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C O N S E J O 
DE M I M S T R O S 

Fueron m o d i f i c a d a s 

j lgunosd ispos ic ionessobre 

arrendamientps r ú s t i c o s 

^ c a c i t o P ^ TE REFERIENCIA 
io ^ J ? f ¿ mln STOS c e l e b r ó l o en-

J, jefe del Estado. 

aprobaron 
las siguientes dispo-

^ i c ú í t u r a - I ^ m o d a d o 
8 disposiciones, vig-ent** «obre 

fe^eí^se modifica ei 
Decr^o P res tac ión de auxil ios 

S ^ r a huertos fainiliaree. hace el 
SkSto Nacional de Colonización. 
^nS> por el que se declaran u r -

las obras v trabajos del pro-
JXdé repoblación forestal en los 
tíní de Tar i fa y Algecu-as. _ 

TST&ÍO por el que se declara de 
JJfe nacional la repob lac ión en la 

forestal de la comarca denomi
n a vertiente altlán-tíca de Sierra 

^ D w í t o por el que se autoriza _al 
Instituto Nacional de Codonteaoion 
¡¿ja la adquisición de fincas de las 
Jig actualmente e s t án en r é g i m e n de 
«reBdaimiento forzoso. 

Concierto entre el Ayun tamien to de 
forre AThaquime (Cádiz) y el P ó s i t o 
Í»l mismo pueblo.—(CIFRA). 

U S T f i O M S U D U U S U N U H U É O n é t i m o 

a l o s mum m r o t v * e ' " " u í 0 
En e! frente egipcio se están librando 
c o m b a t e s e n c a r n i z a d o s 

C U A R T E L G E N E R A L D E L P U H . 
R E R 23.-~)Ck>miunHcado del a l to m a n 
do de las f ü e r z a s armadas alemamas: 

"Unidades alemanas y eslovacas 
h a n atravesado la cabeza de puente 
fortificada; ante Rostov y h a n l ie g a 
no a las afueras InnDediatas a l a 
ciudad. 

U n g rupo de elementos e n e ^ g o s , 
cor tada su re t i r ada de Rostov, h * s i 
do diezmado. 

L a s instalaciones f e r rov ia r i a s a!í 
Sur de l a desem/bocadura dél Don , as i 
como los m o v i m i e n t o s d« t r anspor t e 
del enemigo han sido objeto de con» 
t í n u o s ataques d ía y noche, de la 
a v i a c i ó n a lemana. 

A i Noroeste de Vorone j , los a t a » 
queg concentrados del enemigo han 
sido rechazados t r a s encarnizados 
c o n ü b a t e s . E n esta o c a s i ó n , una, d i 
v i s i ón de i n f a n t e r í a ha destruido 39 
carros blindados. 

E n l a r e t a g u a r d i a del sector cen« 
t r a l del f rente , u n in t en to de pene t ra -

l o s n i p o n e s h a n r e a n u d a d o 

l i o f e n s i v a e n l e s a G u i n e a 
Por V. V V 

¡r Los japoneses han realisado m 
Üitembarco en la costa septentrio-
pal de ¡a región Papú—o Paupa-
fia-tn Nueva Guinea, frente a 
fort Moresby. La noticia es »!«T 
pmta y si se quiere poco ciara 
fusto que el territorio papú no 
fute más costa que la mertdio-
fal de la isla de Nueva Guinea y 
fólo ma pequeña parte en la pen-
«WK/O oriental que no llega a Sa-
}pmia, pero en f i n de cuentas pa-
tjce significar que se luí reanu-
mo h ofensiva contrá Port 
Voreiby, 

' Cuando los japoneses llegaron 
for primera m i al archipiélago 
fw Nüeva Bretaña, durante su 
IpeKstva por el Pacifico, y ocu-
pron Rabaúl, utilisándolo como 
v<ue (fe ulteriores operaciones, se 
^rigieron inmediatamente a Nue
va Guinea y desembarcaron en 
¡xHantaua o S d a m ú a , lanzando 
*"» ataque hacia Port Morcshv a 
T f " h península de S ían-

¿abido es que este puerto es 
™ base naval australiana que 
Mliende el Continente p o r e l N o r -
L L q U e a dicha ciud<id fuero" 
™Mps p toda prisa refuerzos 
« w "0n y m t'0**1* -P*™ mantener 
"POMwn maestra del Estrecho de To-

T ^ 0 1 de r a s i ó n del Con-
* ' austrahano-. Las lluvias ecuato 

O C I A N O 

r T T t * / * . ? 0 ' * M o r e ^ y impusie-
P^oveLt CWn a los japoneses que 
r S r o w Para a tender su acción 

japonés 
para el 
Convie-

hecho de un nuevo desenilxira 
en l o . que es base inmediata 
salto definitivo al Continente, 
ne, por consiguiente, mantener tensa la 
atención hacia aquellas lejanas tierras 
del Pac í f ico—nues t ros antipodas—pues 
podría reanudarse de ese modo la ofen
siva nipona hacia lo que es la ú l t ima 
esperanza de desquite de los norteameri-
canos en el Pacíf ico. . . . ' 

los M i s de las j m n t É s 
de l i r io , visitaron 
ai Minisiro k r i r i o 

Partii 

Sobrewu': JC°Í 5°hre las islas Sa lomón . 
teldTL " / ? ^ la c é M r e batalla na-
\**o¿io, í l C?ra1' en ambos ad-
Mo n ¿ A e r e m a r o n vencedores, y 

Sk parecer en relativa caltna. 
w £ * 3 0 ' - 110 hace j u c h a s sema-

V * m ¿ A r med%0 "condida entre 
'̂«ctoí n f i . : c T a c a d o s , partes y 

W ' c u e n t T * del E t e r n o Oriente 
^ habL*ejme faunas tropas japo-

Í ^ ala t l i ^ J * - ^ ™ ^ en la ru~ 
f w t S ^ T l ^ t e a m e r k m ^ a -

h > Pues t Í P ^uhm'a i n f i r m a c i ó n . 
m o n ^ f VWa de 'l(,s opera-

^ l o d e l T ^ d u i a n metódica-

h ^ S o ? P f a p r e ^ r a r el «ta-
1 / n i í u Jnomento oportuno. 
Ñ f ^ L , ™ * ? ^ mucho tiempo de 
¡ — ^ J Z i J ^ N u e v a Guinea, surge el 

U ^ T T ~ _ _ _ _ 

^ halaaüe"aCÍÓn SÍn embap90» no podemos decir que no 
^ ^ nues^ ' hemos sa,vado los tres a ñ o s m á s d l f í c i -
0̂ü8® con v'da e c o n ó m i c a y en los ú l t i m o s meses se 

•Aprecio PhSS0S ^P01*^"168 ^ mejora de la s i t u a c i ó n , y 
s nan emprendido ya su curva de descenso". 

P e ' discurso del Caudillo ante el Conseio Nacional) 

M A D R I D , 23.—Los mandos de las 
Juventudes ófel Litifcorio qup. actual
mente se encuentran en - E s p a ñ a , han 
visi tado esta m a ñ a n a a l m m i s t r o se
c re ta r io general di Par t ido , camarada 
Arree, y a l vicesecretario g-eneral, ca-
marada Luna . -—(CIFRA) . 

c ión de u n g rupo disperso del ene
migo , fué rechazado. E n t r e los n u 
merosos muer tos hechos, se encuen
t r a e l j e f e de la 18 d iv i s i ón de caoa-
l l e r í a s o v i é t i c a , general • I v a n o v . 

E n el f ren te de . W o k h o v ' y en l a 
l í n e a de cerco de Len ingrado , el ene
m i g o a t a c ó nuevamente en vano. 

Los bomba r d e r ó s han hund ido en 
lá b a h í a de F i n l a n d i a u n p a t r u l l e r o 
s o v i é t i c o y ave r i a ron a o t ro . 

E n E g i p t o , las t ropas g e r m a n o , 
i ta l ianas han rechazado en la. l í n e a 
de E l A l a m e i n los rei terados ataques 
e f e o t u á d o s por poderosas unidades 
b r i t á n i c a s . L a ba ta l la d u r ó todo ©1 
d ía y l a noche, ' y se c o n v i r t i ó en 
una encarnizada l u c h a cuerpo' a cuer
po. L a a v i a c i ó n c o l a b o r ó efic azmente 
en estos combates, duran te ,los cuales 
nues t ras t ropas h i c i e ron 1.000 p r i 
sioneros y des t ruyeron 131 carros 
blindados b r i t á n i c o s . " 

L a a v i a c i ó n a lemana ha operado 
sobre l a costa meridicxnaJl y o r i e n t a l 
de Ihg i la te r ra alcanzando objet ivos 
de , imipor tancia ml í l i t a í en va r i a s l o 
calidades. 

Desde el 10 a l 22 de j u l i o , l a a v i a 
c ión b r i t á n i c a h a perd ido 189 a v i o 
nes, de los cuales 114 f i i e ron d e r r i 
bados sobre e l M e d i t e r r á n e o y en 
A f r i c a del N o r t e . D u r a n t e el m i s m o 
p e r í o d o , hemos perd ido en lucha con
tra la Gran Brelaf ia , 4^ a.T>aratos".— 
( E F E . ) 

B E R L I N 23.—-"Cediendo a l a p r e , 
slóil de las t ropas alemanas y a l i a 
das—se anuncia oficialmente—dos 
soviets han abandonado te r reno en 
el f rente de c é r e o de Ros tov y en el 
curso i n f e r i o r del Don , L a a v i a c i ó n 
alemana a p o y ó eficazmente a las 
formaciones del E j é r c i t o , con a t a 
ques sucesivo^ cont ra el " c i n t u r ó n 
for t i f icado y los obje t ivos f e r r o v i a 
rios del Sur y Este de l a c iudad . 

E n el sector cen t ra l del f rente , l a 
a r t i l l e r í a aJemana ha rechazado u n 
atasque de\ la i n f a n t e r í a enemiga., en 
l a j o r n a d a del 21 de j u l i o . U n g rupo 
s o v i é t i c o f ué diezmado por nuest ro 
fuego, en una sal ida efectuada por 
el enemdgo, s in n i n g ú n r e s u i í a d o . 
H a n fracasado los in tentos adversa
rlos de p e n e t r a c i ó n en las posiciones 
alemanas, efectuados con e lemen
tos blindados. 

H a n proseguido los bombardeos de 
ia.s l ineas f e r rov ia r i a s y del t r á f i co 
en e l espacio del Sudoeste y Sur de 
M o s c ú . Seis estaciones y sus depen-
dencis's han exper imentado graves 
d a ñ o s . L a d e s t r u c c i ó n de las v í a s 
f é r r e a s y de las instalaciones de 
cruce han' p e r m i t i d o i n t e r r u m p i r el 
m o v i m i e n t o de hombres y m a t e r i a l 
t ranspor tados a l f ren te . V a r i o s t r e 
nes* han quedado inmovi l i zados y 
son pasto de las Uámnas. 

E n el sector septentr ional del m i s 
mo frente, han s ido rechazados los 
ataques enemigos efectuados e l . 21 
de j u l i o a l Sur del Lago r i m e n . Fue_ 
r o n destruidos diez car ros s o v i é t i 
cos 

E n las p r i m e r a s horas del 21 de 
j u l i o , el enemigo i n t e n t ó a tacar con 
i n f a n t e r í a y elementos bl indados. 

por aviones y dos t renes 
acorazados, la cabeza de puente de 
Woilchof. Estos in tentos r e s u l t a r o n 
vanos. A pesar de l a fuer te r e a c c i ó n 
de 1$ D . C . A . los dos trenes fue., 
ron atacados por los bombarderos , 
desde .escasa a l t u r a ; var ios v e h í c u 
los r e su l t a ron incendiados. E n e l 
curso de los combates l ibrados en 
esta zona, nues t ra i n f a n t e r í a , asi c o . 
m o tropas de ingenieros y antitanp-
aues l o g r a r o n des t ru i r 3 1 car ros 
enemigos. Tres m á s fueron d e s t r u í - , 
dos as imismo por l a , a c c i ó n , de las 
bombas. 

E n el sector N o r t e , l a caza ale
mana, en operaciones l ibres o de 
escolta, ha derr ibado cinco aviones 
bolcheviques ."—(EFE.) 

P A R T E I T A L I A N O 

R O M A , 23.—Comunicado del Cuar
tel General de las fuerzas armadas 
i ta l ianas: 

" Durante l a jornada de ayer, se 
desarrol laron violentos comba es en l a 
zona de E l Ailiameln, L a lucha que tuvo 
caráicter especia'mente encarnizado, 
t e r m i n ó con-ven ta ja para las tropas 
del Eje. E l adversario fué en todas 
las ocasiones rechazado y contraata
cado y sufr ió graves p é r d i d a s en h o m 
bres y mater ia l , 800 prisioneros, en su 
mayoría , neozelandeses; cayeron en 
hues í To -poder y m á s do 130 carros 
blindados fueron destruidos en el cam
po de ba ta l la . E l Cuerpo expediciona
r io a l e m á n y . las . divisiones i talianas 
"Tr i e s t e " y "Bresc ia" se distinguie
ron especialmente en esta dura acc ión . 
Las, f b i m a c í o n e s - a é r e a s del Eje in ter
vinieron repetidamente en la batal la , 
siendo derribados tres aparatos por 

( C o n t i n ú a en tercera p í a n a ) 

Hoy se cumplen seis a ñ o s de l a 
muerte de O n é s i m o Redondo. Apenas 
iniciada la guerra, cuando Casti l la se 
alzaba en armas al oonjaro de la voz 
entusiasta del jefe de la Falange v a 
llisoletana, y los jóvenes , seguidores de 
O n é s i m o marchaban a realizar 1»», 
proezas heroicas del Alto del I^eó'v. 
aquél ca ía asesinado por los rojos * » 
una emboscada traidora. E l í m p e t u -
de Onés imo . del Q"e tantas y tan va 
lientes pruebas dio durante los a ñ o * 
de propaganda y preparac ión del Mo
vimiento, le l l evó a los lugares de ma« 
yor peligro. Allí ha l ló la muerte é l jo 
ven conductor que hab ía sabido, como 
buen hijo Castil la, prever certera» 
mente los destinos de la Patr ia y l a 
trascendencia decisiva de la hora que 
se acercaba. O n é s i m o Redondo ha df , 
jado memoria imborrable de su tem= 
peramento, de su profunda ntre^arT, 
c ión eultural y, sobre todo,, de su fe» 
rreo carácter combativo, hecho a to, 
dos los sacrificios y peligros. 

O n é s i m o Redondo: ¡ P r e s e n t e ! 

Pora ia Feria Internacional de Maestras 
de Barceiona han solicitado puesto mas 

0 

, E l A y u n t a m i e n t o d e G i j ó n d e s t i n a 

2 . 3 8 5 . 0 0 0 d e p e s e t a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 

d e v i v i e n d a s p r o t e g i d a s p a r a p e s c a d o r e s 

B A R C E L O N A , 23,—Con respeoto a 
la Fer ia In te rnac iona l de Muestras (Je 
Barcelona, el alcalde accidental, se
ñ o r Joaniquet. ha manifestado que en 
la r e u n i ó n celebrada hoy por QI CO-
m i t é D i r ec t i vo de la misma se ha 
acordado que, en lo sucesivo, presida 
dicho Comité el alcalde de Barcelo
na en c o n s i d e r a c i ó n al esfuerzo que 
realiza el .Ayuntamiento para la cele
brac ión del certamen, Agregó que ha? 
bía sido confirmado el acuerdo del 
C o m i t é E j e c u t i v o ' d e la Fer ia , en ei 

Cámara das que asisten al curso de Instruo'ores de la sección de Aprendices 
del Frente de Juventudes, al salir de visitar la Fábrica de A n u a » 

sent ido de que el A y u n t a m i e n t o par-
iteipe en los ioigiesos de a q u é l l a . D i j o 
que hasta ahora han solicitado e » p « -
ciog para eus respectivas instalaciones 
Alemania , I t a l i a , Francia , I n g l a t e r r a , 
Suiza, Croacia, B é l g i c a Ruman ia , y 
otras naciones, hecho que demuestra, 
la enorme impor t anc i a que e n c e r r a r á 
la Fer ia In te rnac iona l de Muestras 
de Barcelona, M a n f e s t ó . por ú l t i m o , 
que se t rabaja act ivamente en e l Pa
lacio de M o n t j u i c h , atonde s e r á ins ta 
lado el ce r t amen te .—(CIFRA) . 

* - * ' *. 
G I J O N 23.—IEÜ A y u n t a m i e n t o , n » 

acordado concertar un e m i p r é s t i t o 
con ©1 I n s t i t u t o Nac iona l de l a V i 
vienda por va lor de 2.385.000 de pe 
setas p a r a l a c o n s t r u i c c i ó n ' de v i 
viendas pro teg idas pa ra pescadores 
en el b a r r i o de Cimadev i la . O t r o e m , 
p r é s t i t o por m á s oaho mi l lones de 
pesetas se c o n c e r t a r á con i d é n t i c a 
ent idad pa ra dedicarlo a la t r a í d a de 
aguas, desde l a F o n t a n a de los 
A r r u d o s . — { C I F R A . ) 

\ * • * 
B A R O E L O N A 23.—Ha saiiao e » t a 

noche p a r a P a l m a en e l vapor " J a i 
me P n r o e r o " . el delegado nac ional 
de sindicatos, camarada Ermi ,n Sanz 
Obr io , a c o m i p a ñ a d o de] vicesecreta
r io de o r d e n a c i ó n social, c amarada 
Bou the l i e r . Sanz Obrio p r e s i d i r á en 
ia c a p i t a l balear l a ent rega de u n 
g rupo de v iv iendas protegidas cons
t ru idas por l a d e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l , 
( C I F R A . ) 

* « ¡it 

J A E N , 23.—Tres m i l l o n e s ' « « pese
tas i m p o r t a r á n las obras de l a nueva 
casa d « Falange, cuya , apertura de 
pliegos y a d j u d i c a i d ó n de obras, se h a 
verificado en la Jefatura Provincial 
deü Movimiento. 



i b E » t © A t £ g e » 

C O K I I K A I 
H director general de Aduanas v ü k ó el Pago de Mei rá s y por la tarde reo-

í h ó u n a excurs ión por ta r í a de Sada. 
Hubo dos regatas: una de t r amerás t que fué presenciada por los_ p roéue -

t o r Q ntaíMleños que en encuentran en L a C a r u ñ a . y otra de a«<í«rwMW. 
E n el puerto entraron cuatro buques, entre ellas el "Cap i t án Segarra*, pro-

Medente de Camrias, yon ao pasajeros y carga. 
Los aprendices del curso de instrueiores del Frente de Juventudes visitaron 

la F á b r i c a de Armas. 
Seguimos sin que ocurran, a D i o t gracias, sueesoe de imporkmcia. Que dm-

re la racha. ' . ' 

S a n t o d e i d í a 
S A N V I C T O R , T ^ A R T I R 

á m t V i c t o r , coai m s hermanos E s -
tercamo y Amtvnógeiaes, en Mér idm die 
E s p a ñ a , dmxmte l a p e r s e c u c i ó n de 
Dioá lec icmo, ajlfianzó ío» 'patrím, é e l 
m a r t i r i o . M vmtftoo do é s t e f u é o l s*-
gmentie: Estamdo encargado Vte tor , 
gwe e r a o f i c i a l del E j é r c i t o , de o m t o ~ 
d i a r irnos e r i s t imu»» que d é b i d n ser 
w M r t t r i m d o s , les p r o p o r c i o n ó k t /tofifj» 
y luego se presenta a l prefecto i le 
confiesa su a c c i ó n .y te necUM-a que é l 
rrdsmo es dhscfypwló de Jesucristo, 

A l d i a s t g u ü e n t e f u é o o n á e m a á o « 
ser degollado, junstamente c o n «M» 
fyermímos] que se presentaron pUfaen^ 
do ser asociaxfos a l m a r t i r i o , miar ie»» 
do los t res en M é r i d a e l 24 de a g m » 
to del a ñ o 303. 

E f e m é r i d e s 

M J M J O M O D E kTl^-JDOiN A M A " 
B E O ENCAflBGA A R Ü I Z Z O R K U A A 

L A F O B M A C l O i N D E U N 
MINIS1EÍRIO 

ftealmeate la dinast ía saboyana m r 
ció muerta. Pr im que l a traía, ¿asi en 
las mismas horas que el Bey desem
barcaba sobre suelo espafioil, cafa 
muerto por la metralla de unes tra
bucos disparados en la calle del T m * 
co. L a primera visita dle don Amadeo^ 
al llegar a Madrid, f u é a l Ministerio 
de l a Guerra donde el general estaba 
dte cuerpo presente. E s decir, el pro. 
pió Don Amadeo tuvo <pe contem
plar su reinado allí , t ambién de cuer
po presente. 

¡Pasado el tiempo en que todos ios 
bechos tienen una p r o j e c d é n bfistó. 
rica, podemos calcular perfectamen-
í e las consecuencias de aquel asesi
nato perpetrado por el odio .y por el 

'rencor en la persona de don Juan 
Prim, por unos individuos a sueldo, 
s egún igg dice d© F a u l y Angulo. De 
h^ber vivido quien logró l a voíacádn 

NOTAS LOCALES 
( J U P O N D E ai!EX30S.-HAyer reaOS.-

tió premiado el núxoiero 262. 

OaEOBSHÍNO MEtiETAR. — P a i a un 
aaunto de penfiión, diébea/prei»en)t«ir»e 
en «1 Gobierno Militar Sos siguiente*: 
don J o s é L ó p e z Ibá&éz don Manuel 
Garc ía Ferre iro d o ñ a OPíredioBá G i l B e -
gueira, don J o s é Bermiidez Itodiiiguez^ 
d o ñ a F r a n c i s c a Alvarez A y ó s o , don 
Franctsco Gey P i c a ñ o , d o ñ a Matilde 
R o d r í g u e z Oamipiña y Cíoatas. d o ñ a CS-
p d a n a Blanco Ferre iro y don BetJro 
Oreiro Fernández» 

m k A j j A m i E S ^ r o s P I A R Í A H O Y 
iSaaa de Va«^ota ie» . - - -M(go« don 

iMStguel á a m a a r t í n coa l a OomjpañiS!» 
de Ferroeiarra^s de Es^w&íi. sobre 

' paigo de pegetaa. Leltrado Boedo Roxu' 
cd. - . 

Santiago: d o ñ a Miaateela R o d r i g u e » 
con don Modesto Rüveiro sobre p a 
go de ¡pesetas. Letrado L ó p e z R ú a . 

L a U n : L a . «Sotíidte iEtains". . d» S í 
lie, con l a "OFfearacJieire de F r a n c é s 

Ül ayer 
una MÉ al DMor 

C O Ñ A C ' N . P . U . ' 

Ayer el diireotor general de Adua
nas, s eñor Navarro y Alonso d© Oe-
Ittdaj v i s i tó por l a m a ñ a n a el Pazo 
defl CJaudtllo. 

Vaxéae entidades e c o n ó m i c a s le 
«fretrferon a l m e d i o d í a una oomida, «. 
l a que asistieron el gobernador <?ifvil, 
¿ secretario provincial ¿!el Movimien
to, el comandante de Marina, el déte , 
gado de Hacienda, el alcalde y varios 
eonoejaHee, ©1 coronel y jeftes del T e r 
cio de Costas y Fronteras, «1 presi
dente y secretario de la C á m a r a de 
Comercio, admlnistpaidlor, inspeotor y 
segundo jefe de Aduanas, presidente 
de la Junta de Obras del Puerto, re
presentaciones d« armadores, confeig-
naftarlos, direotoaes de los do® periódi
cos -locaffles y otra<s persomlidades. 

Opiesipués de l a comida, todos los 
esietentee a ella embárcaron. en la 
"V. 17" y fueron ecJ ^ tcurs ión a Ares, 
donde lea obsequiaron con una me
rienda ios armadores de buques de 
fpesicia. Regresaron a L a Coruña a las 
nueve y inedia de la noche. . 

Hoy Irá el s e ñ o r Navarro y Alonso 
de Oslada a Santiago para visitar al 
Apóstol . 

Pe-todo 
un POCO 

sobre oposidió® a u » eanfrarao. L e t r a ^ 
dos F e r n á n d e z Garc ía CD. Aurel io) f 
M é n d e z G i l B r a n d ó » . 

E L PIJ.ESRTO. — Bu^gnes entrados: 
"Capi tán «ejgaxim", de CSanairiss y 
Cádiz, con 20 pasajeros y a i tonela. 
des de üruta y lleva en tiámsltoí 5 par 
aajerojs y 138 toneladas de fruta; "Vii-
l larreal de AOava". de Pasajes, en 
iastre; "Airoso"» de Oo rn t» , con cao-, 
¡ín y velero "Vllía de OcJeira". de 
Cedelra, coas leña . 

D é s p a c b a d o e : "Capitán Segarra", 
para Santander; "Airoso", para La= 
ge, con cemento; "Cbínlto"» para Cor. 
roe. y y é l e r o ''San Antonio y Animas'* 

para que vimtera a reinar Don A m a - í para VUgo. Se espera ''CawntKShia G a r 
deo, acaso la dinast ía se hubiera ase- |o ía" , con oariburo. 
gurado, a pesar de qu© ya el deseo de j mwiu íor» '"SILIA^ « . ^ A ^ - A 
muchos españoles era el de restaurar ^ ^ ^ ^ f ^ T ^ ^ ^ J ^ ^ J L 
Ja ca ída en septiembre de 1869. Pero ¡ S ™ * ™ ^ 84 n i v e l ^ ^ m m -
las cosa» fueron de distinto modo, y 
I>ün Amadeo, desconociendo el juego 
polít ico de los Partidos, s in darse 
cuenta del fondo moral de las perso
nas, s in examinar en lo m á s í n t i m o m 

768'4. Temperait-ura máxima» 20» a tes 

!

W W ' f Idem m í n i m a , M'S, a Das 8; Mem 
m e d í a . 17*3. Humedad me&iia ©a, %> 
M'S. Ddreeselóa m á s frecuente del 
viento, NIB. Vélociidad media en k l l ó -

! metro© boira, Sé'S. Rieoorrido total del 
^ Í T T ! * ^ ' * ^ ^ viento ,en en kilómetros» « 8 ' 2 se en las manos de quienes m á s que 
•velar por los intereses d«l Trono bus
caban conseguir beneficios personales 
o de partido. C a s i desde el mismo 
instante de poner pie en Madrid, las 
acechanzas pol í t icas le cercaron, te. 
nienclo que constituir ministerio tras 
miniisterio con las personas de m á s 
precaria categoría dentro de los par 
t íaos polít icos. E n varias' ocasiones 
tuvo que apelar a l patriotismo de a l 
guno para que aceptara las carteras 
que le ofrecía. Paso a paso los mo-
mantos se fueron haciendo m á s dt» 
fíoiles, hasta qu© entregó e l poder a 
don Manuel Ruiz Zorrilla. Este hom
bre initeHjgenie t en ía demasiados com
pre misos fuera de E s p a ñ a para que 
rtudiera a t e n d í debidamente a E s 
paña . Pero aceptó el Compromiso de 
formar Gobierno^ a pesar de que des
de Par ís le vinieron influencia* en 
contra, de ¡logias y die dubs que pre
tendían desposeer de la Corona a do» 

Visibilidad media en k i lómetros , 
L l u v i a registradla en 2 i thoras, « n lu
i r o s por metoro cuadrado, ffO. ISatadí» 
dél mftr, llaiuu 

mABSSAS. - - -m^maxes i t & m 1A'2Ü 
horas, B'36 metros de aüitura; b a j a -
máries: a > ^ BiflO ÍHOSÓB, mdroa 
a las 20'40 horas, T i l ' m e t r o s ^ 

SCfOEBCXS.—Aotótofee de t a i a i i a j ^ 
E l obrero municipal Santlag© Rodr i 
gues Ouadirado que baSJüta en tranresía 
de l a Tome, 15, »ajd, cuando esteiba 
tratoajando SIEMÓ una heoda contusa 
en Oa reglón frontal, de 3a que f u é 
asistiiüó en la Casa, de , Socorro del 
Hoeípita!, • 

Mordida por un pem*. 

¡ n e n n m p n i 
U E m V E R T I » A . 

L E e N T U O I A S I V t A l l A 

S e s i ó n m u n i c i p a l 
Agrsr tarde ce lebró eee ión ordinaria, 

bajo la presidencia del alcaide, s e ñ o r 
Crespo, la Comlstón Muntiicipai P e r 
manente, que se l i m i t ó a despachar 
asuntos de t rámi te . 

Fueron concedidas autorización©» 
para l a ©onstínicción de oaeas a don 
J o s é M a n t i ñ á n Patlfio. a don Manuel 
Someao. Bredo, a don L u i s Folgueira 
y a don R a m ó n Pardo Botana, y p a r a 
e í e c t u a r obras de reforma « n edificio? 
de su propie&ad» a don Casimiro G a r . 
d a Izquierdo, don J o s é Alvarez M u -
ñoas, don L u i s Baquero G u a y a y don 
Jaime Meto Blanco. 

Se a c o r d ó llevar a oaibo la, cons-
truoión de un ramal de aJeantarlilad© 
ett l a calle tí» G«8S:-ao ftarcía, IMeross. 
concedidas a i g u n e » «Keneiones en el, 
pago dea arliütrio «obre inquilinato. 
T a m b i é n f u é aprobad'a una certifica
c i ó n de las obras de explaniaclón d*l 
Estadio Muntelpal 

Se d i é cuenta d é las cantidades 
caudadas en los fieUattos durante l a 
segunda decena c M m m actual, las 
oualee imjportan 55.33075 pesetas. Por 
fiWmo fueron aprobadas cuentas de 
gastos por distintos concentos. 

i un c m « m \ 
T E I A T R O R O S A L I A 

C A S T R O 

i G a r d a , de 10 años , vecina de Outedro 
27, toajjo, fué morado por un can, que 
le ocasionó una ¡herida leve e a l a ma
no ftaquieida. F u é carada en l a men-
donada C a s a de Socorro, 

S O L Ü C K M E S 
A l 'erogtáñco trúm. 741 Le trato po

co. • , 
Aí crucigrama: 
HOORíllZONTAiLBS: A : 0 « I T , Roca. 

B . - I d . Mecer. Si, C. Da*. F m . D . Aca
ramelara. E . Don, Los. Res, F . Taras. 
G. S a i Rar. Ata . H . Alsbaroales. I , 
Roí. Míe . T. .^n. Lodos. Ao . K . . Odas. 
Sola. 

VIBRTHOALElS: 1. k a d . Saba. a. Qá . 
Coral. No. 3, Dan, Lar . 4; Amar . Bola'! 
5. Besaiarales, 6. Morat-. 7. Repasá ra 
mos. 8, Oral . N5so. 9. Mar. Ala . ro. 
As, Resto. AA. 11. Mas. Asen. 

* * "* 
A l proMema de ajedrez ném. 69: 1, 

D8C-P x C ; 2, D8TR —-P o A jue
gan; 3. D -> T - f + S u . P x 2; 2, CTA, 
etc. Si... PT'C; 3, C x P, etc. Si cual
quier otra, 2, D x P, 

|Yo conoces a Paquita! 
H L O M A S O R A O I O S O 

A R N I G H E S ! ! 

i i 

D E 

Cultura Nacional 
S E C C I O N A O M S T N l S m A T E V A D K 
P!RIMIE2tA B N S i E Ñ - A N Z A D E L A 

O O R J D » A 
D e l a D i r e c c i ó n Genera l p r i m e , 

r a ensefianza se rwi ibe «& fiiguiente 

"Ofioial-Maesitro Manuel Dajpena 
Pifielro, se le a d j u d i c a r á e scuda pro -
vttnoia de L a O o r u ñ a con fecha 24 dea 
aotuM como maestro provisional con 
efectos e c o n ó m i c o s y adminlstrativosi 
de la. indicada feciha." 

L o que se publica p a r a conocimien
to del inlteresado y a fin de que é s t e 
comjparezm ante l a Jrni/ta provincial 
de primera) «nsefiainísa, el d í a de m a 
ñ a n a p a r a !a eleOcdón de destino, bien 
entenado que s i esto no Mciere se 
le a d ^ i c a i r á . por sorteo entre las 
vacantes de posibüe adjudicac ión . 

L a CSoruña 23 de í M i o de 1942.—331 
jefe de l a secc ión . 

Los pasadoe dlaa 22 y M 1 I 
nos del curso de i n s t r u o t o r í ? ^ 
dientes de la «ección a p r e i J ^ I 
t.uaron. a c o m p a ñ a d o s ¿k] ]¡f 
cial de l a sección v del Pt*,ill 
gioso del F . de J.. Rvdo 
I m i f i . una visiita a los dos ^ 1 
instalaciones de la Fábric3a>rl'*| 
de Armae en esta caipitai, ^ 

E n la p r imera , grupo &iin • 
l i e de la. Torre, f u e r ^ SfJ.1' 
el jefe de aquellas tallem , 1 
t.iante Baeza, quien les € x p l : w ^ 
dos sus detalles, las diversa-& 4 
m o n t a d d6 los fus i la H a W * 
a t e n c i ó n de los ^unsillietag ia "S? i 
o r g a n i z a c i ó n y desarrollo de 1? 
cuela de aprendices, verdadm 1 » 
lo de discipl ina. 

E n la segunda, el jefe d* um 
comandante López Sors, moátóS 
nMamente todas las deperKinT 
entre Has que _ destacan ia$ S 

.a cons t ru i r c a ñ o n e s y cerrojoTiS 
mente . ' e l s e ñ o r López Sor/5m.a 
relieve lae .ventajas obtenidas T a 
br ica r mate r ia l que ant€s era 
I m p o r t a r del extranjero y qt 
nada tiene que envidiar al deliaaB 
ses m á s adelantados, y mostró m i 
o t r a « . la secc ión sanitaria. €n la J 
u n completo y moderno Fervlcioj 
de a todo el pemonaL 

E l jefe provinc ia l de la sección 
marada Lu i s Souza.. agradecióji 
ñ o r M a r i ñ a s su atención y en, 
clones, constiituyendo esta visitíjjl 
todos 'una .magníf ica lección ' 

i 

L a hoja de papel que t ú entregues 
se a l zará en kilos, en toneladas, por 
esa maravil losa cooperac ión que abar
ca e l esfuerzo de todos; no dejes de 
entregar é l p»pel rtejo en í a S e o d ó n 
Femenina; l lama a s u te l é fono 2773, 
y p a s a r á n a recogerlo por tn domi
cilio. . , " 

¡ Y A CONOCES A P A Q U I T A * 
n R I S A I l 

U n a f e ^ r e s a , por u n a g r a d a c o n , 
cedida, 11 pesetas; una doncella, 10; 
Bemardino Pontao Gare ía , de Oer-
ceda, 100; uS" entusiasta de San P e 
dro de Messonao, 100; C a r m e n S á n -
diez, & 

L o » donativos pueden remitirse al 
Presidente de l a C o m i s i ó n , D . J o s é 
Toulbes. 

Amadeo de Saboya para que en E a . 
pafia fuese impSáratada la República, 
como efectivamente gneedió poco dea-

CORZANA 
E n s u f a n t á s t i c o 

P R i L k C Í Q D E L O I R C O 

O I R C O d e i o s C A B A L L I T O S 

titoy V i s tarde y 11 noche 
P O P A S 

C A S A L L O B 
O I O I i X 6 T A S 

V O L A D O R E S 
Lo» graelosisfenioa P A T A C O S 

- H E R M A N O S M O R E N O . 
9 N O V E D A D E S B E V E R D A D E R O 

C I R C O 
M a ñ a n a y d domingo: Punciones seleote* a la« 4'" 

2 . 5 0 0 n i ñ o s 

a s i s t i e r o n 

a y e r a m i e s -

t r o f a m o s o 

F e s t i v a l I n 

f a n t i l . 

H e a q t f l l a 

f u e r z a y n o 

v e d a d d e 

n u e s t r o 

© s p e c t á c i H o . 

», 7'45 y 11 noche 

irtstdbdo detrás de los Jardines de Mérvdet: N ú ñ e z 

T U f Hoy a lag T4S y 11 noche Hóy 
"IMBüNiPO aROOTNDO Y A B S O L U T O 

D E OHARflOViAei m L A F U S T A 
P E B I Q D d C O VCVEEJNTE DOS 

C E R C D I T O S O M t O S M M 
,52 semanas d é dadito consecutáva* en 

el Circo Price de Madrid 62 
Con ice super payasos españoles 

P0MP0FF THEDY 
y Nabnoodonosorciio 

Lo nuevo magnífica orcpjesto d« Circuitos 
Corcelle Orquesta OROZCO, el cantor de 
Melodías . modernas ABEL WBLlS y otras 
mogoffice» cstriOCCiones 

e n e l C I R C O I M P E R I A L 

N O T A : Hoy 
será retransmi
tida por Radio 
Nacional l a fun
d ó n de las 11 

noche para qne 
ios coruñeses qne 
no puedan asis
tir disfruten del 
magnifico espec-
táctílo átsl ctreo 

M I X T I F I C A D O 
Q«e presenta 
C I E C t J I T O S 
C A R C E L L E . 

N O L O O L V I 
D E E S T A N O -
CEDE A L A S í í . 

V O Y » H O Y 

6.a S © M A N A D E E X I T O ÜiLA-MOHOSO 

3 6 D I A S 1 4 4 F U N O I O M E S 

L U M I T O N : , ^ . ^ ' 

v i d a e s u n t a n g o 
SABINA OIMOS 

4 — G — 8 1 1 
H U G O . D E L . C A R R I L 

A P T A P A R A MiEiNOR.Ka 

T e a t r o R o s a l í a C a s t r o 
T A R D E 7 , 4 5 H O Y N O C H E 1 0 , 4 5 

I A C O N T E C I M I E N T O ! E S T R E N O 

I Y A CONOCES A PAQUITA ! 
S^r&a de un marido celoso m tres actos, origtoal de 

D O N C A R L O S A R N I C H E S 
L a graxSa,' áé* p a n ^ a u ^ t a ^« .vás de usoa infceipíetacldix m a ^ n í ñ e a . 

i i RISA DESDE E l PRINCIPIO HASTA E l W N ! ! 

D E A n n 1 C H E S 

P p r I S A B E L I T A GARCES 

liceo É i f í M i É i l l 
' L d " D i r e c t i v a de la popular 

dad de l ba r r i o c'e Mondos, en ai i 
seo de x-ealzar eug festlvalei, mi 
gatea prenda. 

E n }a verbena qu^ mañana i 
su Parque h a r á su preseniacióu i 
los socios de l a misma ,1a foraii 
Orquesta. Palenno. de Madrid, «f 
viene abtuando en el Casino, y 
l a DlreietiivaN de esta Soci« 
galantemente a i Liceo. 

Con este nuevo aliciente. ía wŵ  
r renc ia a la verbera de mañanaf 
b a s a r á * que duda cabe, los exilfl«i 
grandes hasta shora logrados puf | 
dha Sociedad. 

Los s e ñ o r e s socios podrán r«t 
sus localidades en Secretaría dtinjj 
el d í a de boy y m a ñ a n a , sábadí 
12 a 2 y de 5 a 9. contra la prf 
t ao ión del carnet y vltirr.o 

CARTEURA 
ESPECTAClli 

C I N E AVENIDA 
(LOCAF. DE GRATA TEMPEHW 

H O Y : a las 4, 6, 8 T 11 I 
G e A i N ACONITE^IEMDQEafro •'; 
BALLEJSTmOS presenta lí ^ 

menta] p roducc ión nacional 

R A 7 
m m 

Con A N A MARi lSOAL f M 
M A Y O , 

La pe l í cu l a que ha ^ y j 
de éx i to s con el primer p^1 
Siindicato nacional del eaí>wi 

A P T A MENORES 

K I O S C O - HOY 
A L T O : 4, 6, ,8 V 11 

M I E T R O P R E S E N T A la ^ 
•pe'ícufln d r a m á t i c a 

(EN BSPAÍfOW. 
v m o r n i A B R U C E • 

. W A I L A O E 

Apta para m e n o ^ ^ l 

H O Y : OIPESA PRiES®*1* 

MilDOIl l i I i 
La artista m á s simpática « 

E S T R E L L I T A C A » 1 ^ , j 
4 _ 6 — 8 - IJ 

Domingo; Jugando a J * * ! ^ 

Y A - V O Y 

La vida es un tn^ 
4 — 6 — 8 —11 

A P T A M SNORBS 



1 L 1 0 I A C © C t E d O 

íflCoiDillasserjDíitsF8rUiD8na|e 
' al Maraoés, Mador de la 

liversidad PflBliiia 
. Q o n ^ e d e R u i s e ñ a d a a g r a d e c i ó l o s 

h o n o r e s e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a f a m i l i a 

2S,-^L las once de 1* 

df A*» reauiem qae ofició el 
m ^ í v r t a . doctor D . L u -

atf0 ^ S p r e t ó las "Preces p r o j g -
^ S M S XI ) ; CJantos misereres 

|SU S a n « ^ , horra, V i t o r i a y a u „ 

^ « a S a T r a s a t ] á n t i c a , p r e -
1 Z!r á(m Sduardo Fano, él co -
* £ ¡ dé Mar ina ele Santander, 
J f 51 S marqueses de Comi l l a s , 

v tefe local del pueblo y n u 
^ / S r d o t e s . Te rminado e l 
T S S e n t e s se U-asladaron M 
S'r donde se alza l a es ta tua del 

Í rn^és de C o m i l l ^ . don 

S r i d , destruida por la horda y 
S sido reconstruida a l io ra po r 

¡miento y la loca l idad de 
Esta estatua e s t á s i t u a -

en un altonazo rodeado de Jar-
HineS y d«sde el que se d o m m a u n 

javiHow panorama maríitaimo. La, 
,r« del marqués m i r a hadia e l b o -
izotite ai punto g e o g r á ñ e o donde se 

¡Mía Áioérica. 
Al llegar al Ju»ar donde e » m 
ndazado el monumento, se u n i ó a 

„ comitiva el gobernador c i v i l y j e 
fe provincial ^ei Mkwimiento de BaT-

ffPlona. n P Sarabia, desde el pedes, 
¡til, pronunció breves palabras p a r a 
^manifestar que el Seminario se adbie-
re al homenaje que e l Ayunitamfiento 
v la familia de los marqueses t r i b u -

Itan al fundador de l a Gasa de C o -
Imillas. Califica de creador a don A n -
¡tonio López K é l a g o y L ó p e z de l a 
¡Madrid, porcfue, de l a nada, h i zo una 
igran empresa y una g r a n b e n e í i -
I penda como e» l a Un ive r s idad P o n . 
Itiflda, y terminó evocando l a m e -
i noria del hijo de D . A n t o n i o , D . CSauL 
dio L6pej Brú, a i que calif ica de c a -
naBÍsatte por sus mucOboa nuér i toa 
contratóos oon 1» ig les ia , y p o r sU 

;ei^íritu nMtóo . 

Después él P. Áugiur io S a ü g a d o 
yó una poesía. Seguidamente, e l p á -

Irroco de Oomillas saluda en nomibre 
fdei pueMo al Nuncio de S u S a n t í -
Idad, a los prelados y da las gracias 
íen nomibre de la, p o b l a c i ó n p o r é- h.o, 
jaor d« haberte s e ñ a l a d o u n l u g a r 
Ipreíerente en el acto de bonaemaije. 

MSOUE'SO D E L O O m m DHJ 
RUiSíEJÑ'ADA 

ja conde de 
IRulMada, de l a f a m i l i a ded M a r -
m k de Contíllas, quien manSflesta 
jque sus prtmierag | ¿ i l a b r a ^ en este 
«cto, tan lleno de emociones y de 

jñoiCTdoe son para ju s t i f i ca r el po r 
IJtó ea ál quien las d i r ige y que no 
"oteaeoe a otra causa que a u n a l n -
«iaposición repentina de su padre, €9 

• i DI ii mm 
El próximo d ía 8 de Agos to , a las 

K L 2 f ¡ . f c e l e b r a r á en esta Caga 

^«Mistruación de u n m u r o de de-
^ * n 0 o 1 * Playa de R iazo r p o r el 

tipo de 224.996,73 pesetas, 
ta j J f 0 ^ 5 ^ 1 0 ^ ^ a d m i t e n has. 

• « «Ha 7. incausive en las horas 
He 10 a n . 

« k í f f 0 P ^ B i o a a l p a r a op ta r 
N A S 1 1 5 ^ ^ «Mo filado en 

U t w * ' * * f ^ ^ 0 ' v a ü o r e s o 
« r w 0 ^ 1 * ? da tado o de 

cooMdtra tener legalmente 
ico,, ^ ^ a c i ó n de Bfe<í to | Pú to l l . 

seor€ta!ri< 

conde de G ü e l l . "Quie rb da* las ^ ra~ 
d a s — - a ñ a d e — a l a i l u s t r e representa
c ión de Su Sant idad, p o r su as i s ten-
cia asistencia que4 unida) a l a m a g -
rtífica de las a t las j e r a r q u í a s , que 
t an to agradecemos, y a las a t í t o r i -
dade?:, eg l a p rueba i n e q u í v o c a de 
que nues t r a f a m i l i a desea. d« m a n e 
r a i r revocable , segu i r l a t r a d i c i ó n 
c a t ó l i c a y a d h e s i ó n incondic iona l a l a 
Santa Sede que nuestros mayores 
nos l ega ron como el m á s preciado 
de los tesoros y de l a que son de
m o s t r a c i ó n p ú b l i c a las persecuciones 
en personas y bienes de que fUiimOí; 
objeto po r .parte del m a r í d s m o . como 
lo f u é taanibién l a d e s t r u c c i ó n de este 
monoimento q u é h o y res tauramos. 

C o m á l l a s t iene p a r a m í , sobre el 
ser l a cuna de m i é mayores , lo» r e 
cuerdos m á s puros de l a n i ñ e z y coft^ 
servo sobre todo, el de l a a d m i r a , 
cidn y respeto p a r a aquel modelo de 
caballeros c r i s t i a n t « que f u é e l se
c u n d o M a r q u é s de C o m á l l a s , Todos 
c o n o c é i s l a egregia figura represen
tada po r este m o n u m e n t o y no es a 
m i , porque estas pa labras p o d r í a n 
parecer h i jas del apasionado j u i c i o 
hac ia e l i l u s t r e fundador de nues t ra 
f a m i l i a a qu ien corresponde ena l te 
cer su m e m o r i a , pero gi quiero hacer 
resal tar , den t ro del c a r á c t e r finan
c ie ro de sus ac t iv id íades , que no 
fueron é s t a s especulativas, s ino c rea 
doras, pues l l evan el »el lo de l a mag_ 
nfflca. i n i c i a t i v a probada, encalmadas 
en el don de conceder cX Menes tar a 
mi leg de hogares, ayudando a l e n 
grandec imien to de su P a t r i a . Os d i 
r é t a m b i é n que, rea lmente , parece 
u n simibolo de p r o t e c c i ó n que l a P r o 
v idenc ia h a y a deparado a quien l a 
s i r v i ó de modo especial, el hecho de 
ver en este acto congregado^ y j u n 
t o » a los pr inc ipes d© l a ' Ig les ia , a 
los ' eaninentea d i s c í p u l o s de nues t ro 
quer ido Seminar io y a los fu tu ros 
propagadores de l a fe de Cr i s to . R e 
cuerdo a este p r o p ó s i t o l a v i s i ó n que 
ttsvo el P . G ó m e z , a, l a m u e r t e del 
M a r q u é i s de Comi l las , de verte c r u , 
za r vst g r a n l ago en u n a ba rca e m 
pujada po r u n g rupo de seminar is tas 
h o c í a una m a n s i ó n esplendorosa de 
luces. Gracias t a m b i é n a l pueblo de 
Comi l l a s p o r e l afecto que nos de 
miuestrai en este a t í to , y grac ias a l a 
E s p a ñ a heroica, representada por 
m i s c o m í p a ñ e r o s , los e x c o m b a t i e n í t e s 
que h a n h r o h o posible con su sangre 
y s u herodisirao lai e o n m e m o f a o i ó n 
que a q u í celebramos". C o n l a » pafe 
b r a « del Conde de R u i s e ñ a d a , se d ió 
por t e n n i n a d o e l a c t o . — ¡ ( C n f R A . ) 

GRATraTUO D E L A I T N I V E R S E D A © 
A L CAiÜDllLLO^ 

COMULLA-S 23.-^131 rec to r d « la 
U n i v e r s i d a d h a cursado e l s iguiente 
t e l eg rama a Su Exce lenc ia e l Jefe 
del Es t ado : "Jefe Estado, M a d r i d 
Reunidos ex-alummos U n i v e r s i d a d 
Pon t i f i c i a bajo presidencia N u n c i o 
A p o s t ó l i c o con m o t i v o : c incuentena
r i o U n i v e r s i d a d Pont i f ic ia , agrade 
cen. V u e s t r a Excelenc ia c a r t a f e l i c i 
t a c i ó n pidleindo a Dios c o n c é d a l e 
l a r g a v i d a p a r a p rosper idad y g r a n 
deza de l a P a t r i a . Sa laverr ia , rec 
t x n - . " — ( d F R A . . ) 

H O M E N A J E A L O S M A R T I R E S Y 
A L F U N D A D O R D E L S E M I N A R I O 

C O M L L L A S . 23.—A las cinco de l a 
tarde, e n . uno de loe t r á n s i t o s de la 
Univers idad, adornado con palmeras 
y floreé, ee d e s c u b r i ó l a l á p i d a donde 
se ha l l an grabados loe nombres ¿te lós 
c a í d o s oomíillertse». F ren te a ]« l á p i d a 
tomaron asiento el Nunc io d© Su San . 
t i dad . ios Obispos de Toledo. Segoviia, 
VitcH'ia y Calahorra, y a l lado izQUicr-
do,- el gobernador m i l i t a r de Santan
der, el comatKVante de M a r i n a y el 
insipector d^ la T r a n s i m c d i t e r r á n e a , . , 

E l Obispo d© Toledo d e s c o r r i ó la 
cor t ina en medio de u n profundo si
lencio. E l rector de l a Univers idad 
leyó los nombreg de ¡os 70 m á r t i r e s 
eacert.'oies de la Univers idad de Co-
mil lae. asefenados por los rojos en 
Santander y en düs t in tos puntos de 
E s p a ñ a . A c t o seguido el Magis t ra l de 
la Catedral de Salamanca p r o n u n c i ó 
un eentido discurso, en el que di jo 
<me esto era una e v o c a c i ó n de bodas 

' ^ a l f fT^ coonipietio de l a o b r a 
íe F o S ^ o ^ ^ I - e s t o en la S e e c c i ó n 

^ C o ^ ^ ^ ^ 

Aiiejandro Rebollo, eantas y un homenaje ¿tel Seiminario 

SANTA A N A EN M E R A 
G r a n d e s f i eg ta s e l d í a 2 6 . V i a j e s c a d a h o r a 

m p o r " C H E L I T O " . S a l i d a d e l a D á r s e n a 

MALETA 

La M i s i ó n i t a l i a n o 

c u m p / í m e n f ó aye r 
a i M i n i s t r o 

d e A s u n t o s 

E x t e r i o r e s 

T a m b i é n v i s i t é a i J e fe 

p r o v i n c i a l y G o b e r n a d o r 

c i v i l d e M a d r i d 

MADRID. 23.-—A la salida de te Ser* 
cretáría geíKrál del Movimiento, la mi
sión italiana *e traslado al Ministerio 
de Asuntos Éxtériores, dónde f«é reci
bida por él ministro presidenta de la 
junta Politka, señor Serraíno Súner. 
quien se interesé por la organi ración de 
¡as juventudes del LittoriO y conversó 
aíectuosémente con mt> mandos. Des-
|jaés' de esta vsita, se tra sfedaróñ las 

• jerarquías italianas a la Jefatura pro-
yiftcial del Movimiento. dond« fueron 
recibidas por él jefe provincial y go
bernador civií, delegada nacional de la 
Sección Femenina, secretario proviheal 
y'otras jerárqnias. E l jefe provincial .y 
gobernador civil, al darles la bienveni
da., se ofreció incondicionakneme, como 
español y como falangista, y terminó 
sus palabras con vivas a Italia, al Rey 
Emperador y al Duce. 

he contestó el jefe de la misión, co
mandante Gatti, quien agradeció el re* 
cibimietito tributado por toda España y 
especialmente por Madrid. Habló de !a 
defensa de la fe cristiana, en que -se 
asemejan las dos naciones _ amigas y di
jo que fe había conmovido el monu
mento esajríakti-se. que tiene en sí, la 
tumba del fundador de lá Falange. Re
cogió la frase "i>or el Imperio hacia 
Dios" c hizo patente el corazón y cariño 
de los italianos por los españoles. Ter
minó con vivas a España y al Caüái-
n o M C I F R A ) . 

S A L I D A PARA V'ALÉNCIA 
MADRID, 23.—A las diez y veinte 

dé lá noche salieron para yalencia los 
miembros de ta misión italiana con el 
secretario nacional del Frente dé Juven
tudes, él secretario de la Sección Cen-
tfaí de Aprendices y bs jerarquías dé 
la Falange dé Cataluña, qué acompa
ñan a los miembros de U misión du
rante su estancia en España. 

'Los expedicionarios fueron despedidos 
por la • delegada nácional 4? .Sección 
Femenina V Otras ' jérarquías. — (Clr 
ERA) . 

Las t r o p a s a l e m a n a s i t a n i i t g 

a l o s a r r a b a l e s d e R o s t o v 
(Coot inmcíós» de p r imera p&gina,) 
la» cara* itaHanos $ •wÉtt>, por los 

alieananea. 
Acciones de b ó t n b a r d e ó rfeaüísadaá 

Conttira l a baae MtkaJba . o ausa^n ' da-
•ftBfe sensibles en las insiba¡laclones m i -
íítéíiee. Fueron defrilbádo» en ©otíiba-
fes a é r e o s cuat ro " ^ i t i f i t e " , pxc los 
casias alemanes de esco'ta. 

A l Noreste de P6r t Sald, nuesítTOS 
aviones, a. pemr de la v iva t e a c c l ó n 
del enemigo, que b i r i ó a aligunoe 
miembros de las tr ipulaciones, t o r j j e . 
dee/ron y hundieiOín « n VaipOr de diez 
m i l toftefiiadas q t * n a v é g a b á en cdo-

E l 15 del corriente me®, nuestros 
a e s t á c a m e f í t o s recuperaron e l oasis 
de .Tataibub*'.—(BPfíí). 

* * * 
BERTJiN. 33 Vari3* ciudades í » . 

dustna'es que se e n c o n t r a b a n ' ' á / f e t en 
í m n o s de los bolcheviques, h a n c a í d o 
en. poder de las tiropas aliadas, en l a 
cuenca del Doneta;. U n a d é estas c i ü ' 

C O Ñ A C ' N . P » W 

C o n t i n ú a e l t é m p o r a 

e n e l E s t r e c h o 

AUMXSC&AB, g3.—A eatiss. det pe r . 
é i ^ t e n t e tem/poral de Levante qn* r e i 
n a en eJ Estrecho, tampoco pudo sa
l i r ayer 6l vapor -cor reo de T á n g e r . — 
( C I F R A ) . 

a los hijog que meréicieirOn la corona 
del m a r t i r i o . Es t a l i s ta gloriosa dé 
nomib re»—añad ió—es tes i t ímonio d * 
ñ r m e yo lun tad del Seminario de se
g u i r el ejemplo de stts hi jos qUí. m u -
rierOft po r Dioe, p o r l a Ig les ia f por 
la Pa t r i a . Kstog muertes no p o d í a n 
fa l ta r a las bodas de oro de &u Semi
nar lo . Dios d i ó sus m á r t i r e s a la t t í t í -
Vémid'ad pont i f ic ia de, Comil las , m&r-
tireí? que bri l lan, como estrellas. L a 
sangre es fecunda para regar la» co
sechas de las almas. Estas bodas 
cuentan con la fecundidad, de la san-
grp de sus h i jos m á r t i r e s que han 
m u e r t o por aaihor a l Papa y a la Pa
t r i a , E s p a ñ a puede estar ot ígul losa de 
eue 4.500 sacerdotes asesina-dos. Ter
m i n ó diciem»io que la g l o r i a es de 
Jesucristo y del Seminario, pero el 
ejemplo es ia herencia que nos toca 
a todos, porqtte nuestros hermanos 
•«oe la dejai-on. 

p e s p u é e . todos los asistentes jse tras
ladaron al galón de actos de la U n í . 
ve r sead p-ara asis t i r al descubrimiert . 
to del cuadro dfel fundador y pr imer 
i-eetor del Seminario, Rvdo . Pa.dre T o . 
más Gómez;, cuyo cuadro ha sido «je- • 
-sutado .por el ar t is ta d© Comiillas Juan 
D í a z de la Campa. H i z o lá b i o g r a f í a 
del Padre T o m á s GiómeT- el v icerree , 
•tor de la Universidad de é a l a m a h c a , 
y a cont inuac i lón % can ta ron loa 
h i m n o » del Seminario y de San I g n a . 
ció de Lfoyofla. 

dades, 'es la de i^ráss^ij i luidh,- j ^ t u á d a 
en el centro de una comarca m i n e i á 
de g r a n impor tancia . Tiene uha po
blac ión de 50.000 habitantes y fué 
ocupada por las formaciones i t á l i a -
ñ a s . E n esta comarca, como en las lo 
calidades que rodean & Itofea f e r ro 
v ia r ia Bostov-jaTkoiv. sg produce una 
ania-acita de exocdenfte cal idad. U n a 
g ran f á b r i c a de productos qu ímicos , 
o t ra de p ó l v o r a negm, o t r a de explo
sivos de n i t r o g l i c é r i n a , una g ran cen
t r a l e l éc t r i c a y/ numerosas industr ias 
m e t a l ú r g i c a s cómple tad i las ins ta la
ciones industriales i de este dis t r i to . 

iLos Soviets pierden en esda zona 
una, ele las regiones ca- rboní fe ías m á s 
importantes de la cuenca del Donetz, 
de importanicia cap i ta l pa ra e l s o s í e -
nimieaüto de üa. capacidad bé l i ca boi-
dhevique.—(OEJPfij. 

• • • 
B E R L I N , 23.-—La a v i a c i ó n alemana 

ha realizado e n é r g i c o s aiaques con t ra 
las fueiraas b r i t á n i c a s del SE. de E l 
Alameita. Los carros y a u t o m ó v i l e s 
b r i t á n i c o s fueron bombardeados i n 
cansablemente. Los aviones de ata-
que en picado dejaron caer sus bom
bas en medio de las concentraciones 
enemigas;, y provocaron n u m e r o s o ® y 
vastos incendios. Muchos d e p ó s i t o s de 
combustible destiinados a abastecer a 
las fuerzas b r i t á n i c a s h ic ie ron explo
s i ó n . — - ( E F E ) , 

« « * 
B E R L I N , 23.—Los bombarderos a t ó -

m a n e « atacaron uan v«z m á s las con
centraciones de camiones b r i t á n i e o s , 
en la r e g i ó n Sur de E l A l a m e i n , en 
el frente eg;ipcio. Las ,bomban alean-
zaron los objetivos previstos y p r o -
v o e a r o » incendios y ejfiplogiOnés é h 
los p a g u e s de v e h í c u l o s . 

T a m b i é n con t inua ron ayer las i n 
c u r s i ó n e s sobre Ma l t a . Bombarderos 
alemanes a r ro ja ron bombas de ca l ib re 
pesado sobre el aeródlrOmo de L u c á 
y los p r ó y e c t i l e s estal laron en lós re^ 
fugios. Los cazas alemanes que es
col taban a los bombarderos de r r iba 
r o n en M a l t a y en él teatro egipcio, 
ocho aviones br i i tániéos . s e g ú n las 
pr imeras informaciones. s i » s u f r i r 
p é r d i d a s p r o p i a s . — ( E F É ) . 

P A R T E I N G L E S 

EÍL OAIiRO, 23— Comunicado de l 
Cuar te l General b r i t á n i c o del Oriente 
m e d i ó ; 

"intensos c o m b a M s , » © h a n regis t ra , 
do ayer en todos ios'eeettoireé, a Con
secuencia de u n ataque efectuado por 
nuestra i n f a n t e r í a contra las posicio
nes enemigas á'ei sector cen t raü del 
frente egipcio, durarrte la, nc«she ú l 
t ima . E l combate en el sectot' sep* 
i en t r i ona l se c o n c e n t r ó en t o m o a las 
ct-Pstae de E l Eisa, él N a k á d . y Me-
te l r í ya , y i e e n t e n d i ó durantft toda l á i 

Jamada, É h el s««ftor «en*ra i . la b a t a j 
l í a se l i b r ó éaÍ5«claimeíi*e ete. & ex
t r emidad occidental de la cresta d * 
Ruweisao Jr eh, l a « g l ó n de B i n E l 
Sein. hacia él Nor te . Tres fo rmac io 
nes blindtadas, asi como fuerzas ^ 
imífanitei-ía combat ie ron eh este sectop 
durantie l a j o m a d a . Nuest ras t ropas 
realiaarOn algunos progresos q u é hajj; 
sido consolidados. Las operac ion©a ' 
a é r e a s én él ounsó d é lífcs p w m e r a ü 
horas de la Última, jo rnada , ^ W i i ^ e - . 
ron rést i ' íng-idas a causa de las Ifeni* 
pestadeg de a r é n a , aunquft mas t a r d * 
nuestros bonibaircJeroe lügertfg y teazaa 
atacaron en el s e ó t o r Nor t e , a p ó y a n d o i 
a nuestras fuerzas t é r r e s t r é s . L a m á -
yor eií c á e l a de estas operaciones « • 
reigistró en sector CentraJ, Loai 
bombardeos a é r e o s fueron p r é c f e í » T. 
Se observaron impactos en v e h í c u l o s , 
carrea y émplaáíámient-be de caftoneg 
Nues t ra caza c o n t i n u ó las o j t e r ac ío -
hes de p a t r u l l a há-stá el 9 . i a t ám^c , 
d e r r i b ó a. un. a v i ó n enemigo- D o f 
"Messerdhsmit t 109" fueron deirHba*. 
des p o r nués i t r a oaáa en i # éuveb da 
una o p e r a c i ó n gobre l a is la de STáltag 
ÍSiete de nuestros aparatos no han! 
í e g r e e a d o , pero ¿tes pi lotos se en-

o ü e n t r a n en s a lvo . "—(EFE) , • • • 
E L C A I R O , 23 .—Oflc ia im^ní* 

déc lá ra . que el general I>elaminat , co« 
mandante fefe de las fuerzas f rance
sas " l i b r e s " del desierto Occ ídén t a í 
h a r e s u í t á d o her ido rec ien i t eménte , ei t 
u n áoci ídente automovi l i s ta , fuera d® 
la zona de b á t a í l a . Su estado, no ins
p i r a i n q u i e t u d l — ( E F E ) . 

• * * 
L O N D R E S 23.—El enviado e s p é c l a í 

de l a Agencia Reuter en M o s c ú d'ics 
que !a guer ra "alcanza con r a p i d e » 
d r a m á t i c a , toda l a ocunca in f e r io r d e l 
Don, ú n i c a bar re ra impor t an t e q u « 
existe antes de, ]as estepas q u é s é ex-
tienc'en al Sur, hacia las moirtafiaa 
del C á i i c a s o " . A ñ a d e que se l i b r a » 
encarnizados combates cerca de Ts i« 
m'lyanskaya, ea las ori l las del Don» 
cuyo domin io c o r t a r á las comuhica -
ciones fluviales con Rostov. Po r Otra 
parte ia amenaza con t ra e^ta ú l t i m * 
ciudad aumenta r á p i d a m é n t * . 

E l enviado especial a ñ a d e que t i * 
mochenko s u f r i r á ahora una durm 
prueba, cuando intente una t o t a l 
o p e r a c i ó n dle repliegue. Concluye d i 
ciendo el per iodis ta que la s i t u a c ' ó n 
amenaza cor tar los sumin tó t ró s v i 
tales de p e t r ó l e o y desorganizar g r a - : 
vemente . todas las l í neas i n t e r i o r e » 
importantes de c o m u h i c a c i ó n . - í E F E ) 

* * « 
B E R L I N , 23.—^Voronej ñ ó ha deja

do de estar, d e s p u é s de su conquis.ta, 
en poder de las fuerzas alemanas, se
g ú n declaran los centros competen
tes de B e r l í n . Los bolcheviques h a n 
intentado sembrar l a duda sobré e s t é 
hecho por m e d i ó de la d i fu s ión de 
not ic ias falsas. L a A g é ñ c i a Tass y 
B-adio Dayent ry a f i rmaron i é c l é M é * 
m e n t é que dos soldados rumaficei ha.-
b í a n sido cogicJos prisioneros c é r e a 
de Vcrone j . Pero l a verdad es q ú « 
en este sector no se e h c u e n t r á uniidadl 
r u m a n a a l g u n a . — ( É F E ) . 

* * * 
B E R L I N , 23.—El mar i sca l 'Romms* 

ha, d i r ig ido pei^eonalmente los coim». 
bates defensivos de las t ropas a i t í h á -
nas e i ta l ianas que ayer se l i b r a r o n 
en E l AAlame in . s e g ú n se enunciai 
oficialmente. Como se sabe, eft talea 
operaciones fueron capturados prifeio, 
ñ e r o s m i l eombatientes b r i t á n i e b s . 

De l a m i s m a fuente se c c m u n i c á 
q u é los rumores sobre, una supüestía, 
enfermedac' o heridas q u é s u f r í a é l 
mar i sca l R o m m e l , const i tuye Una i h -
v e n c i ó n b r i1 t án i ea . - ^ (EFE) . • 

L E E D Y 

k m M M Militar 
de la Oclava Sesión 

L A C T I C O 
ESTE?r|CO 
EFICAZ 

E R R A G U T I 
^ N c m ^ ^ m G O G H E S C O N E Q U I P O 

Í E N Í - A I D 0 P A R A D E M O S T R A R R E S U L T A D O 

B E C E R R A 
Pando E a ^ ü n . 31 
Telé fono , 1910 

ANUNCIO _ 
I día 2$ del mes de Agosto próximo, 

p a las 12 lioras, se cekbrará en di Des-
< pacho del Sr. Director de éste Parque 
^ la segunda subasta de los lotes núme-

p ros 1 y 5 que han quedado desiertos enl 
3 la antfriormenite cetóbrada. Consta ú 

lote tóm. 1 de materiales para taller de 
p prótesis, y el núm. 2 de varios efectos 

también de táller. 
Pafa informes y detalles diríjanse a 

F las oficinas de este estajbkciínicnto ¡os 
^ días laborables de ^ a 13 horas. 
< I-a Corúña, 16 dé Ttilio de íoia.. 

E L COMANDANTE MEDICO 
D I R E C X O I i . 

Lo* o t g a ñ i t m o * sometidos durante « / 
a ñ o a l desgasta produc ido p o r tí intenso 
trabajo i las preocupaciones cotidianas, 
buscan en verano los efectos reparadores 
de la brisa d e l m a r y la vida a l aire l ibr% 

Fósforo Perrero, ftuperaíimento 
tai, contribuye poderosamente a re
constituir tas fuerzas perdidas y pone 
ei organismo en condiciones de reanu
dar t,ei trabajo cen plenitud de energías. 

Consulte con su médico 

J < h f o r o J F e r r e r o 

R e c o n s t i t u y e y a 1 i m e n t a , 

1 I 



E L I D E A i : 6 / 1 L L E G O 

I O S O Z P O Í l í S S 
L A T R A I N E R A 

d e l a s J u b i a s g a n ó 

l a r e g a t a 

d i s p u t a d a a y e r 
U n a ve» má,5 L a Coruña entera se 

tpif ió ayer tarde a lo lango d«í loe 
•muelles-del puerto ¡para pr«isen«ía.r la 
di^putadís ima rega/ta.de traineras or-
¡gañifcada por E d u c a c i ó n y Descanso. 

Lta prueba respondió a l a expecta
c i ó n deapertada, pues hubo lucha, y 
* l resultad!» se mantuvo indeciso bae-
ta d e s p u é s de l a últiima virada. 

Tomaron la salida cuatro ©mbar-
eaciones a gaber: primera bojra. E x 
portadores de pescado; segunda, P ó 
sito de pescadores de las Jubias; ter
cera, Síaditeato del Puerto y cuarta, 
sandicaíto de Higiene. 

:La primera virac'a l a realíssaron. to-
¿ á s a un tlemjpó, excepto l a trainera 
del Sindicato de Higiene, que c o m e n z ó 
a reitrasarse. E n la segunda boya s« 
a c e n t u ó la lucha entre L a s Jubias y 

C O Ñ A C áN, P , 1 3 . ' 
i | i i n d imito del Puerto, , é s t a patro-
sieada por P a y ó n , que hizo una v ira 
da magníf ica . E n la tercera boy^ fué 
«3on.de g a n ó ventaja L a s Jubias, que, 
picando la boga, cons igu ió terminar 
l a regata con tres cuerpos de trainera 
de ventaja sobre la emibarcaoión de 
P a y ó n . 

E l orden de llegada, los tiempos y 
los premios, fueron los ©iiguientes: 

Pr imera , P ó s i t o de L a s Jubias, en 
12 minutos, 43 eegundois. 2-5, ganando 
la copa del Sr. Gobernador civil. 

Segunda, Sindicato ctel Puerto, ei* 
12 m.. 50 s, 3-5, Copa del S r . Alcalde. 

Tercera, Exportadores de pescado, 
en 13 m. 17 s., Copa d© la ¡Diputación 
Provincial . 

Cuarta , Sindicato de Higiene, en 13 
m., 37 s. 

Asistieron los produdtores madrile
ñ a s invitados por Educac ión y Des
canso, 

10 ¡ i J Í 
i Palies 

i i l i i i 

as reyalas 
i E i i í i i s 
m É la 

Ayer- se celebró, a cont i i iuación de 
la rebata de traineras, esta - prueiba 
para los pj^roíies de esíte ^ño-

Disputábanse copas del mano, sefior 
Oomandante de Marina, de don José 
Ossorío y L ^ j e z de Te jada, de los Je
fes y oficiales de 3a Comandancia de 
Marina y del "Capi tán de Yate" , do
nada pCKr don Pastor Nieto Antúneá. 

Toman la sal ida unos 15 balandro» 
que poeo a poco, con viento fresco y 
i'aciheado del Norte, dirigen su mar . 
cha a Punta Oza, que tienen que virar 

PUEDE USTED GANAR 
1.000.-PESETAS 

P&e cada 4t000.--~ que -i produzca pta-
r a importante publ ioac ión aniial . Se 
concede exclusiva p a r a esta provin
c i a a persona ser ia y activa, bien r e 
lacionada en la industria y el comer
cio, con referencia^ de primer orden. 
Ofertas detalladas a l n ú m . 1254. 
Apartado 911. Madrid, 

U n aspecto de la regata de traineras ©elébrada ayer, organizada por Educa
c ión y Descanso, que fué presenciada por los productores madirHefios que se 
encuentran en 141 Coruña. Arriba, l a t minera del Pós i to mafjíÉm® de L a s 

Jubias, que resu l tó vencedora 
J (Foto E L ID5EAL G M J U E X K » 

por babor, a l a a l tum del muelle deS 
Este, 

A l balandro n ú m e r o 34, de Carreras 
se Je va la escota y se atravieáa de
lante de los démáe . por lo cual es 
descalificado. 

Los d e m á s cont inúan su ¡rumbo y 
en la boya de Punta Oza, él 2, de Oe-
brián, aborda ai 48 de la señori ta cte 
Blanco Cicerón. Como este balandro 
estaba en l a virada, el 2 es descalifi
cado. 

E n l a misma boya, ei 40, de Cas!t*o 
y G a r c í a Acuña , también , s in duda 
por efecto del viento, l a aborda, y si
guen los de ínás l a ceñida, unos hacia 
afuera y otros hacia adentro. L a r e 
gata ayer estaba afuera porque era 
donde hacia m á s viento, y as í se pone 
en cabeza el 3, seguido del 10, 18 y 9, 
que por este orden llegan a' la" boya 
del Náut ico , en donde el hiúmero Id, 
patroneado por Jaime Pérez, abordé 
l a boya y y a no hubo m á s incidentes, 
llegando a la meta por el siguiente 
orden: 

Primero.. "Eblo**, n ú m . 3, de San 
Claudi'o; segundo} "Elena", n ú m . 10, 
p a t r ó n Jaime P é r e z ; tercero, "Lós-
trego", n ú m . 9, p a t r ó n J o s é María 
Puga; cuarto, " A Vel l iña", n ú m . 4. 
Arcadio T izón; quinto, "Argalleiro" 
n ú m . 18, Risigino Hoidríguez; sexto, 
"Bule-Bule", n ú m . 11, Cond¡e d« P r i e . 
gue. 

E l orden de adjud icac ión de las 
Copas sufr irá alteraciones, por haber 
protestas' presentaíJas contra el ba
landro n ú m e r o 4, de Tizón, y • en ese 
caso se corren los puestos, 

Y ahora, unos d í a s de descanso» 
hasta el 26, que comiiienza la gran 
semana de regatas, iniciándoise por 
la de los armadores de barcog de 
pesca.—CHUCO. 

A LA HORA DEiVERMUT 

lina oran actuaci de las 
en los 

m 

M É s 

PIDA S I E M P R E UN 

A l a p l a y a de San t a Gr is t ina 
Vapor " J O S E F A A M A L E A " , salida Espigón de la Dársena, de 10 a 22, 

SQB H A C E N E X C D R S T O N E S P O R L A B A H I A 

i ü A I I T O N O V I L 
S. A . F. E. NEUMATICOS MiCHEUN, 

l a n z a a l m e r c a d o d e l A u t o m ó v i ] . s u n u e v o 

IRSiil 
p a r a T u r i s m o ? , O m n i b u s y C a m i o n e s 

C o n s u H e s u r e n d i m i e n t o . P l a z o d-e e n t r e g a p o r ' r i g u r o s o t u r n o 

D i s t r i b u i d o r p a r a G A L I G I A 

J E S U S L A G O Y L A G O 

F e i j ó o - 1 3 y 1 5 L A C O R U Ñ A 

Han llegado de Tolosa los camaradas 
de este Frente de juventudes, partici
pantes 'en los campeonatos allí celebra
dos, y a uno de eílos> Mondho Rodrí
guez, pedimos unas impresiones de k» 
que aíllí vieron e ibicieroa Estas son sus 
manifestaciones: 

Cómo estaba representada Galicia 
•«tí tstog eJftípe6tíats?' ' ^ , 

—«Por los egtripos de las provincias 
de Pontevedra y La Coruña, que, pese 
a la falta de entrenadores y pisitas ade
cuadas, creo que bicieron un magnífico 
papel. La actuación, de ambos equipos 
resultó mucho mejor de lo que espe» 
rábamos, sobre todo el de L a Coruña, 
Pontevedra, sin grandes figuras, obtu
vo el segundo puesto en la clasificación 
general a medio punt» de! vencedor, Gui
púzcoa,- a pesar de que ios1 favorito» 
eran I m equipos de Santander y Ma
drid, que quedaron en tercero y cuarto 
lu^ar, respectivamente. , 

—ii Figuras -destacadas de los equipos 
gallegos? 

—De Pontevedra, Chacón, que batié 
el record de ianzamiento de jabaíina 
que antes ostentafea el catalán Guardia 
coa un tiro de 44r83 m.; el equipa de 
relevos» 4 x 8o, que también batió la 
matxa nacional del F , de } . ; Vilas, en 
lo* 89 m . valllas; Peláez, MéndevUzaí. 
etcétera. De nuestro equipof que resultó 
en séptimo lugar, puesto éste bastante 
lionroso s'i se tiene en cuenta que de to
dos- los componentes del equipo solamen
te dos consiguieron puntaíf, poco se pue
de decir, mereciendo destacarse Norie-
ga, vencedor en loe 1.000 m. Usos, vic
toria destacable ya que» a lado co
rrían figuras como Adarraga, Ayerra 
Campra, etc. 

—¿Qué tal la organización de los 
campeonatos? 

—Magnífica; a mi juicio fué un mo
delo y según palabras de íguarán. juee 
«itertuacional de salidas, sólo era com-
parab<lc a la de los Juegos Olímpicos de 
Berilin. Aunque' a quien no estuvo- ailli le 
pareaxa exagerado, a mí no; De , las mar
cas obtenidas, cuatro corresponden a 
Galicia (dos a Pontevedra y dos a La 
Coruña), siendo selecciortados, los cam
peones para asistir a los Campeonato» 
Mundiales' del Frente de Juventudes, 
que se celebrarán en Miláh el próximo 
mes de septiembre. 

Agradecemos al cama rada Moncho 
sus impresiones, y como 00 echamós de 
menos su modestia, al raaínfestarlas de
bemos añadir que de los coruñeses él 
fué el mejor. Batió la marca en los 
15b m. lisos e igmló !a de los 80 m. li
sos, siendo además uno de los seleccio
nados a esos campeonatos mundiales que 
Han de celebrarse en Milán, así como a 
lo que la Federacón Española de Atle
tísmo celebrará contra Portugal, en Lis
boa, en el próximo mes de agosto. 

, ÍBI' Frente de Juventudes expone su 
triunfo. No es quien . debe analirarlo. 
pero sí puede considerarse satisfecho y 
en especial, nuestra Delegación Provin
cial, de es-ta su entrada en, los terrenos 
del atletismo. 

Berrendero, vencedor 
en el campeonato 

de España de fondo 
en carretera 

MADiRID, 28.—-Esta m a ñ a n a m ha 
celebrado el camjpeonaito d© ESspaña 
de fondo e » carretera, sobre el cir
cuito isiiguienfte: kiíónaetro 4 de la c a . 
rretera ¿te L a Coruña, E l Pardo, re
greso, hasta ©1 puente de San Fernan
do subida de la Cuesta de las Perdi
ces carretera de Castilla. Puente de 
la Reina Viotorfa al lugar de salida. 
Es te circuito lo cubrieron los corte-
dores seis veces, lo que hace un total 
de 150 k i lómetros . 

Participaron en la pruefca los co-
rrec.'ores F e r m í n Trueba, Antonio O l 
mos, Sancho, l * * o Rodríguez , Carre
tero, Eaquerra, Jimeno, Ohafer, Be -
rrendero y Antonio. Martin, los cuales 
tomaron la salilda por «i orden ante
dicho oon la diíei 'enoia de tres segun
dos de corredor a corredor. 

E n la •primera vuelta se retiraron 
Delio R o d r í g u e z y Ghneao; en la 
cuar ía . Martín, y en la quin-Sa, E z -
querra. 

L a elastf leación final f u é l a si» 
gu íente ; 

priimero, 3errenctero, 4 horas, 29 s*. 
gUndo», a una media horaria de 37'404, 
k i lómetros . Establece el "necord" de 
la prueba en esa distancia. 

Segundo, Antonio A n d r é s Sancho, 
en 4 horas. 34" segundos 

Tercero, Diego Ohaíter, 4 hora», 08 
m i n u t o s í , 34 segundos. 

Cuarto, Olmos, 4 horas, 16 minutos, 
41 segundos. 

Quinto, Trueba, 4 horas, 1S minu-
%oa. 02 segundos. 

Sexto, Carretero. 4 horas, 22 minu
tos, 15 segunc 'oB,—(CIFRA). 

D E S P U E S D E L A S U I / m i A S 
O A R i R E R A S 

M A D R I D , 23.—Esta tarde se h a ee. 
k-bradq en el Ayuntamiento una re-
cepc ión eu honor dte los corredores 
que han tomado parte en la Vuelta 
Ciclista a E s p a ñ a . E l conde de Casal , 
en ausencia del s eñor Alcecer, «aludió 
a los corredores y les d e s e ó grandes 
éx i tos en las próx imas compfit íoionea 
A la recepción asistieron los corredo
res franceses. Italianos y españoles . 
lepressenitaoioñfiB del Consejo Nacio

nal de Deportes, U . V . E , , y el emba
jador de Franc ia , M. .P ie tr i . - (CrPRA) 

M A D R I D , 23—Los correéJoree fran
cesas Munier, L a u c k . Vietto y T h i ^ 
tard es íácH que participen en el cir
cuito dei N o í t e , que organiza el dia
rio "Hiierro", de Bilibao.—XCTPRA). 

M A D R I D , 33.—Antonio Andrés San . 
oho ha presentado una rec lamación 
en el Velo Club Portillo, organhsador 
del campeonato de E s p a ñ a fondo en 
earretera. en -contra de la conces ión 
del t í tu lo de camipeón ^ favor ¿le J u 
lián Berrendero, 

Sancho afirma, y lo atestiguan va
rias personas, que Berrendero fué 
"entrenado', por moto durante la sex
ta v ú l t i m a vueata del recorrido.--
( C I F R A ) . 

* « » 
M A D R I D , 23.—Antonio Andrés S a n . 

cho ha decidido a ú l t i m a hora de la 
tárate no participar en la Vuelta C u 
disfcs a''SuiíEa, y ello obedece a lo 
ocurrido en el campeonato de Esipaña 
fondo en carretera celebrado .esta ma
ñana. , ( C I F R A ) . ' 

EL B A L A N D R O 

Delegación Regi0ít 
de Trabajo 

F E S T I V I D A D DE 

. E ^ Delegación R^onai 
jo, hace público, para S / f M 
miento y estricta o b s e S ? ^ guíente: 1:1 ^cia, ^ 

próximo día a5 tM. 
santiago Apóstol, tiene Ja r ." f̂c 
de domingo a bs efectos 
do ^dha jornada abonabS v'1'5^ 
perable; 

2.0—-No obsitante lo Á É 
de aplicación las e x c ^ Z ^ * 
•por el viente Ralamente 1 ^ 
so Dommicaí, debiendo oKsír« 
dustnas y establecimientos a ^ 5 
canee la excepción el m i J f ^ í 
que en domingo. 
>o-Teniendo en cuenta quí 5 

siguiente es domingo, y en ,7 ^ ^ 
las, necesidades de índole 
satisface, permanecerán abierL 
te la mañana del día 25 }0s 
mientos deí comercio de la ali 
y del ramo de higiene- (Jbarberias, 
luquenas). Durante dichas C.V 
bien podran efectuarse las [i 
carga y deacarga, venta, trat 
facturación de pescado. 

De ^ado Regional de Trabajo,̂ »7 
¿ e l a d a de Andrés Moreno, 

F A M I L I A S NUMmoSAS 
Se pone en con<ximiento dt W 

neficiario» de Familias Numerosa! 
a continuación te relacionan, . 
den pasar por estas oficinas m J 
Galicia, 2 2 \ todos los días \ ¿ 
a excepción de los sábados, dednetj 
seis de la tarde, para recoger ti 
correspondiente: 

Sres. Don: Alejamdro Balbá» 
Antonio Barro Picallo. Juan A B-ii 
Fernández, Juan Blanco ConiaÚáS 
Carmcer López, Pedro Q ^ n Vü 
Juan A. Díaz Rega, Juan Daviñí M 
monte, Luis Enseñat Soler, ManudM 
nández Martínez, Miguel Goicoa IrijJ 
te, Bonifacio Justo Reí-. FeraaiéL 
.pez Aguirre, Angel Une? Faufi 
Francisco Lópex Miguel, Satumiwi 
pez Rey, Avelina López Roárp 
Edmundo Méndez López, Francisco 1 
ñoz Paz, María Josefa • Paz ¿H 
Juan A. Roura Roura, Julián Roe, 
guez López, José Sánchez Feriiij 
José Sánchez Sánchez, Carmen SwJ 
Caramós. Eduardo Torres Naveira, ja 
Vázquez Rodríguez, Carmen Vtrá 
Torrado, Santiago ,Verdejo Gw 
Eduardo Vázquez Ribadax ilaria 
Carmen Wirtz Sttárez, 

La Coruña, 23 de julio de m.-
| Delgado Regional de Trabajo, {p 
\ Zeladá de Andrés Márehpi 

tico de Vig-o. y sépt.'mo, "Ch1tr«". 1 
Santa ncter. 
1 Con estos resultados, se z M i 

c a m p e ó n de España cíe la el 
pe" pl bñilamdro "Garroeha". de 
bao, que fué el que obtuvo ir 
puntuación en la?, cuatro regata 
lebradas.1 adjudicándose la gran 
Iberia que se disiputaba, 

A cont inuación de e&t». regala, 
celebró otra de la cla¿e "Síar" 
6'50 metros,. L a regata "sni;í" («j 
ñ l m a d a por una Casa productora. 

B l Rea l Club Náutico celebro i 
la noche una bnillante fiesta en ÍIM 
de ôs balandrlát-as forasteros, 
e fectuó el reparto de premios a Wj 
vencedores. 

' G a r r o c h a , d e B i l b a o , ¡ V A P O R DE f i n 

o b t u v o e l c a m p e o n a f o 

d e E s p a ñ a 

d e l o c l a s e S n i p e 
V I G O , 33.—Hoy d i sputó en eata 

bahía la ú l t i m a reg-ata de clásif ica-
ción pai a el campeo naito de E s p a ñ a 
de balandmgs, clCtó« "snipe". Tomaron 
la «al ida siete balandros, de Bilbao,, 
Santander y Vigo. L a regata remiltó 
bastante lenta. Üebido a la íialta de 
vii«nto. L l e g ó a la meta en primer 
lugar e5 balandro "Garrocha", de Bü!-
bao, qug invirt ió en el recorrido de 
las sete millas 2 horas. 4 m., 42 
en segundo lugar l l egó "Tlohe"; ter. 
cero. "Pirnaka": ouai'to, "Vadarka-
blar"; quinto, "Ardilla"; sexto. " P a . 
parda", todos és tos del R e a l Club N á u , 

Propio para bonito ó sardina. I 
nuevo. Véndese. Informa Carlos 
de Puerto deí Son. 

COMPRO P l í 
Col ín , media cola o vertic^ 

ca B E C H S T E I N - BUTHNEB.. 
S T B I N W A Y o EONISCH, 
marcas acreditadas. Pa?0 
d ó m e n t e estajido en buen 
crübld oon característ icas 
precio al n ú m . 4399. Admon-
I D E A L G A L L E G O . 

Cec i l i o F e r n á n d e z 
Procurador de IOÍ Tribu»»»1" 

Betanzes, eol* 
Teréfeno 2794 

SE VENDEN TRES MULAS 
Ocho tóois, áiere y siete y media*! cuartas a'za-da, habituadas ^ * L 
T a m b i é n se vende furgOineta P E A T , cuatro cubiertas fi^^jíf uto. 

gasokna, penfeoto estado íuncáonísniento. I n í o r m e s : P e m a n ^ 
rre, 47. Fábrica de Jaspe' 

CSentos de millones de divisas gas. 1 
taba E s p a ñ a en pasta de papel. Hoy 
sdlo puede ahorrarlo con t a generosa 
ayu<la al entregar el papel usado. U a , j 
ma a l 2773, y las camaradas dé la » 
Secc ión Femenin p a s a r á n por ta do- I 
micilio a "recogerlo. i 

Al . M E R C A D O ^ 

SABLE CAUDAL." 

. • . V . E S . 9 ^ 
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E U ! D I A L 0 A L t E ® 0 

Ministro de E d u c a c i ó n Nac iona l c o n c e d i ó v a r í a s 
Obvenciones para lo s C e ñ i r o s b e n é f i c o s fe r ro ianos 

' " f S ^ n S c o m a n d e del 
^ ^ s ' W - K e r t " el oficia . pn-
R á e o s l a s J naYal movihzada 

^ ¿ r a S S Zai>ala. Pasa , ai De-
ácO^'S^rtagena . como jefe de 
P ^ S - o T á e máquina el coronel 
S ^ S ' ^ f AíiAo Porta de !a 
W * ^ * las órdenes del coman-
Gt<ii-JJ£rá áe la escüadra, como je-
^ í r í r v i c i o s de májinmas. el te-
ie ^ nro^l maquinista don José LUÍS 
^ S r e f Se confirma en su destw 
Smo, ^ ~ L n T de máquinas del Arser 
^ l ' D ^ e n t H e E l Ferrol, de! 
M! O?.1 teniente coronel raaqmms-
^ill0Á^fll Vá^uez'Daporta, Embar-
»d0; A y S s c u e l a Calatea;', d 
tt 6,1 « L í n i f t a don Manuel, García 
tercer «a¿u 'n ig0 noníbrado profesor 
, 1 F^uela Naval Militar el coman-
d/ ! í Intervención de la Armada don 
S í i s Akarez Osorio. Pasa a for-

¿rte del Cuerpo de Suboficiales, 
S o W n i c o segundo, el auxiliar de 
S n a s don Victoriano Luque Sarna, 
S no baber constancia de que haya 
.fectuado su presentación a la^ auton-

nacionaJes, causa baja en la Ar-
S el auxiliar primero de electrict-
S y torpedos don Angel García Na-

Se concede plaza de gracia en 
)« escuelas, academias y concursos, de

spendientes de la Marina,, a don José 
Castell Akar-Gonzalez.. hijo del coman
dante de Infantería don Manuel Castell 
Salido, muerto -"gloriosamente en la de-
fensa- del, cuartel de Simancas. Se con
cede la pensión, anual de 2.188 pesetas a 
doña Ramona Fernández, Edreira, re
sidente en La Coruña, madre del mari-
rero José Cordero Fernánde)!, 

Delegación Local de Abastecimientos 
v Transportes.—Durante los días 28 y 
2̂  del corriente mes se procederá a 
eíéctuar un reparto de víveres entre los 
vecinos de esta ciudad, de L a Graña y 
Serantes, que no pertenezcan a econo
matos, de los artículos y cantidades que 
se indican; cuarto de litro de aceite, a 
jíjS ración;, 150 gramos de azúcar, e 
o'4o; 150 gramos de arroz, a o'3o; 100 
{tramos de chocolatera o'&o y 100 gra
mos de café, a 2'lo, incluido subsidio. 
Este artículo se despachará en la, víorre-
fección de Andrés Táboas, Canalejas.. 
117, mediante cupón número 13, para 

^-'tíe-El Ferrol del Gaudillo, y el nú
mero 2;, para los f esidéntes' én ''Seran-
tes, efectiiáñdosie e! reparto há«ta el día 
5 (fe.^fío. Pn'-a d -ic lo> ar

tículos será cortado el cupón 12, en E i 
Ferrol del CaudHlo. y el 24. en Seramtes 

—OEI alcaide, señor Baillester, reciibió 
del mímstro de Educación Nacional el 
siguiente telegrama: " Complá¿acome par
ticiparle acabo de firmar orden conce
diendo subvención 6.000 pesetas al Pa
tronato de Formación profesional de es» 
ciudad, con destino a m Escuela dfe 
Traibajo". 

Aifiadió que por noticias particularc» 
del mismo centro, podía anticipar que 
habían sido concedidas 35.000 pesetas 
más con (festino, a diversos centros be
néficos de esta ciudad, en la siguiente 
forma: ro.000 pesetas para las cantinas 
escolares y 5̂.000 para cada uno de los 
•iguientes; Patronato Femenino. Escue
la Nocturno Obrera, ^entro Benéfico de 
Canidlo, Escuela de las. Hij"a$ de Ma
ría Mediadora y Escuela de la Caridad 
del Divino Corazón de Jesús. 

—Nacimientos: María de la Concep
ción Casteleiro Liceti, Francisco Folgar 
Folgar y Antonio í)0pico Pena. 

—iMatrimonrqj Ramón Jimánez Castro 
con Mangarita Rodríguez Mácías: Pe
dro Barceló con Ester Losada Romero 
y Jes&s Bugallo Porta- con Felicidad 
Rodrf*iiez Couce. ' 

—^̂ Def tinciones: José Saayedra Ba
rros, de 42 años ; Juan Tenrefro Silvei^ 
ro, dfe Si . y Manuel Lago Pnar, de 4 
meses. 

—Por doña Francisco Sierra, viuda 
de FernándeZi «y para su hijo don Jo
sé María, ha sido pedida a los señores 
de Casar la mano de su hija María de? 
Carmen. L a boda se celebrará en bre
ve. 

® m v m m m t m 
una hermosa afinca, a un k i l ómetro 
de E l F e r r o l del Caudillo, con casa d? 
dois ¡plantas, otra para casero, codhe-
ra, cuadras, jardín, cientos d é fruta
les y labradío. In formarán en Galia.-
no. Í0-1.» 

También concurrió l a corporación mu
nicipal en pleno-

L a ciudad permaneció engalanada, on
deando la. bandera de España y las del 
Movimiento , en todos los edificios pú-
t» lieos! . " ' • 

Por la tarde se trasladaron a Bojrb 
y Rianjo varios camaradas, acompaña
dos por el jefe comarcal, Miguel Ro
dríguez, a fin de intervenir en varios 
actos organizados en didhas localidades, 
para conmémorai- también la fiesta de 
Exaltación del Trabajo. 

— H a sido ascendido a brigada y tras
lado ai puesto de la Guardia civil de 
Ortigueira don Guillermo Piñe iro Co-
rredoira. L e feliísitantios a la vez que 
sentimos m marcha, por tratarse de una 
persona que supo granjearse la simpa
tía y el aprecio de cuantos k conocie
ron. 

También fué destinado a k ComaíO-
danoia de L a . COruña «1 guardia civil 
don Amador Mpiño. que permaneció 
bastantes años entre nosotros, durante 
los cuáles realizó actos de servicio de, 
extraordinario relieve. Su marcha fué 
tamibién muy,, sentida.. 

Dio' término 3 los estudios del cuarto 
año de Medicina, con la nota de sobre
saliente, el aventajado alumno don Aí -
berto VillaVerde Cardama. 

Tamíbién obtuvo braiantes calificacio
nes en ei quinto año de Badhilllerato, la 
niña Maríg de los Angele» Mora, a»í 
como su hermano Ricardo en los exá
menes de ingreso. 

—Procedente de Madrid y con el fin 
de pasar la temporada de verano en es
ta localidad., l legó don Joaquín Otero 
Barcena y su distinguida familia, acom
pañado de sus hijos^ don Joaquín, t é 

Nuestra Sociedad 
B O D A S ; — E n Viver o, y en la iglesia 

prarroquial de' Santiago, adornada con 
exquisito gusto., se ce lebró la boda- de 
la señori ta Conchita Abadín García, 
dfi distinguida familia, de aquella ,1o-
caMdax.', con el, inspector f a r m a c é u t i c o 
de Eíl Barquero don C&leo Vare ía A l -
varez de Toledo. 

Bendijo la unión don Antonio.Nieto 
Prieto, arcipreste-iPárrcco de Santa 
María del Campo, y fueron paidrinos 
de la ceremonia dona Dolores García 
dp Abaótín, madre de la desposada, y 
don E m i l i o Váre la , padre del novio. 

Como testigos firmaron eT. acta ma . 
trimoniáL por l a novia, don liUciano 
Barajas , abogado de Madrid; don Lui s 
Ariias Andreu, director de la C a j a de 
Ahorros de L a Coruña; don Benigno 
Villarquide, industrial d^ «s ta ciudad, 
y don Eduardo Abril , aclmimstrador 
de Aduana* de Vivero; y por el con-
trájyen'te, su t ío don Hiiginio Várela, 
dan José lilade, m é d i c o forense; don 
Antonio Sánahez, inigenieio induatrial, 
y don A m a n ó b í ionzález. come-rciante, 

L a señor i ta de Abadín lucía ele. 
gante vestido de '"moarée". 

E l nuevo matrimonio, que e s t á reci
biendo muchas, fel icita^ionés, s a l i ó a 
efeotuar su viáje nuipcM por 'distin
tas poblaciones del Norte de fcspafta, 

—TEU la iglesSa parroquial de San 
N i c o l á s se ce lebró ayer, a las siete de 
la m a ñ a n a , la boda de la- s e ñ o r i t a L o . 
l ita Preire Gonzá'lez con el joven fun. 
oionario f k la Comisar ía de Hecursos 
de la zona octava, don Manuel U n a 
Gómez, dft conócüdas familias de esta 
localidad. 

apadrinaron a los contrayentes la 
madre del novio, d o ñ a Mar ía Gómez 
Dans, y don Miguel Fre iré López, tío 
de l a ¿tesfposada. 

,131 nuevo maítrimonio sa l ió a reco
rrer varias potolaciones de Es,paftau 

U N A G A S A J O . — P a r a corresipondér 
a las efusivas muestras de admira
c ión de L a Coruña, el celebrado autor 
Adolfo Torrado y el prestigioso em-
presario y director de la notatole Com
p a ñ í a del teatro Infanta Isaibel, Artu. 

nicnte coronel del Cuerpo Jurídico, y ro Serrano, invitaron ayer a un gru-
don José María, ayudante del tamstro po ¿ e personas representativas de la 
de MariijB, 

s o m o z m 

Dr. A g u s t í n G a r c í a S a n c h o 
.Mtóicma general. Elníennedades de 
la üie¿ Venéreo v Sífilis. Diatermia. 

...CoiKulk: D e l i a l v d e 4 a 7 tard'e, 
LAM Andrés (La Espuma). T e l . 27&6 

Anton io I W a p l í n e z R u m b o 
' M1 ESPECIALISTA en 

r!ftUído3. Nariz v Garlón ta 
i & u ¡ ^ : De 10wa 1 v de 4 a 6 

A . C a s t l ñ e i r a E s t é v e z 
í ; i \™ATüL"GlA Y O R T O P E D I A 
Huesos,, músculos v artlciilaciones. 

_és} 

Prometeni resultar brl lantís ímas Jas 
¡ fiestas patronales de] Santiago Apóstol 
I que tendrán lugar los días 34, 25 y a6 

del corriente mes. 
Es tá contratada la laureada banda de 

músioa del Regimiento dle Infantería 
número 35, que dirige el maestro don 
Felipe Rodriguex Alonso. 

Hátirá fuego? ar|ificltí€s„ ascañas^ 
rreras de bicicletas y ¿ i r o s ' atractivos. 

L a comisión, no descansa en ultimar 
todos los preparatiyos y se espera la lle
gada de gran número de forasteros,, 
puet sin duda se trata dê  una. de las me-
lOT^s. romerías de Galicia. 

A L B I J O Y ( M E S l i l l ) 

C1i,[u^f^?e la Ésjpeelalldad 
PAj?uGa,^Ia- 22 ' Edificio Corté 

^ n s l l i H i De 1 2 a l y de 4 a 7 

W. F e r n á n d e z V l é l t e s 
-vei ic.üa iruerna, Rayos X. Espeolaüs 

^en Estómago, Hígado, Intestino 
1... LSecr6c!onea internas 

^ ^ ^ 2 * ^ 6 7 - 6 9 . Teléfono 1386 

p u P 0 a | | a 8 

¿ a i » ^ d e 4 a 7 

Medto C O r d e P O 

S A N T I A G O 
S A I N T E A G O 23.-Se hal lan en S a n 

tiago dos mieimíbros de l a c o m i s i ó n 
pro.ofremda de la l á m p a r a votiva qne 
regala el cueaqpo maiolonal de T d é g r a -
fos á su Patrono Santiago. L a 00. 
miéíóri. que tiene su residencaai en 
Zaragoza. í ík depositado y a en l a C a 
tedral l a l ámpara , que é i d© ¡pSata 
ftmdidai y estilo g ó t i c o . H a n v i s i ta 
do a l Airzoibigpo y a otras autorida
des con otojeto de caanlbiar imjpresio. 
nes acerca de loa actos a oeletorar. 
L a ofrenda s e r á bedhai el 5 de agos
to y l a h a r á posibleraenlte él D i r e c 
tor GeneijaJl de T e l é g r a f o s y Teileco» 
miuniioaciión, s e ñ o r Gazapo. Se espera 
que vengan representaciones d« to
dos los centros de E s p a ñ a , 

—^ M a ñ a n a 24 a las nueve de la 
m a ñ a n a s e r á izado el p a b e l l ó n n a 
cional en el Ayuntamiento y d e m á s 
ediiñeios ofiiciales, d i s p a r á n d o s e bomu 
bas reales, y a cóntinuáición h a b r á 
alboradas por las bandas de m ú 
s ica mil itares y de gaitas. A ias do
ce, en l a P l a z a de los l iterarios h a b r á 
baile^de los h i s t ó r i c o s gigantes y c a - l ^ ^ ^ ^ ^ ^ } ™ r a ' p ü ^ x w 
bezudos, repioue g e n i a l de c a m - U e ñ o r Maí t ínez 
panas y nntndo fuego de aire. A di - | T 
cha hora h a b r á con<3orto por l a bat í , 1 
da en la: R ú a deü V i l l a r . 

A las cuatro y miedla de la t a r - I M d ía 1.6 del actual h a llegado a 
de, solemnes v í s p e r a s en l a S. I . C esta vil la «1 voiuntario d é l a DiiviSión 
y a las tr^s y media en el campo de | Azul camara¿la A n d r é s Bodríignez 
la Residencia primeraj s e s i ó n d ^ c o n „ Area!, qu© y a m nuestra g w r r a f u é 
curso h í p i c o nacional. P o r l a noche, t a m b i é n ^in voluntario d é l , gffiorioso 
se ceUetorará é . tradicional fuego del crucero "Ailimlraniíe Cervera". ¡Domo® 
A p ó s t o l en l a fachada d » ! Obr^ioiro. a «ete excelente camarada, nuestra 

.—• M Casino de Santiago h a ofre« j m á s eordlal blenbemifla, 
cido u n baile a los jinetes que to 

vida local y a varkw amigos, 
Asistieron a l acto, que transourrM 

eri u n ¡grato ambiente de c o m p a ñ e r i s 
mo, Usabelita Garcés , l a exquisita ac
triz; el gran barman Perico Ohicot*», 
que con s u tpersonalidad h a logrado 
prestigiar su oficio; los directores de 
los periódicos locales y otros periodis-
tass ei c ó n s u l de l a AÍgfen'tina, elemen
tos art íst icos y oteas persanaMdades 
coruñesas . 

T a m b i é n as i s t ió l a ¡representación 
del Teatro^ BosaMa de iCastro,. 

PBTIiOEbíN' B E M A N O . — P o r don 
J o s é Traíbodelía y para su hijo don 
Fernando, conocido áríbiitiro de ifiutbol 
del Colegio Regional, ha sido pedida 
ayer l a mano.-de 'la seflorta María 
Luis». F e r n á n d e z FoOgar. E n t r e los 
nonios se han cruzado valiosos rega. 
los. L a boola «e ce l ebrará en breve. 

C O M I S A R Í A 
d e Recursos 

de la Z o n a oc tava 
C U P O S B E A C E I T E A L O S F A B R i -

(JAÍÑTBS. nEy O O ' N S E R Y A S 
Asignados los cupos de aceité a ios 

fabricantes de conservas, por la Dele
gación de la Comisaría General dé Abas
tecimientos y Transportes . en los Sin« 
dicatos Nacionales del Olivo e Indus
trias Químicas y recibidas por dichos 
fabricantes las guías de .transporte d« 
las diferentes expediciones, las presea^ 
taran para su endoso bien en esta Co
misaria de Recursos o en, la Inspección 
Provincial de la misma en Vigo, habili
tada para tal fin, 

Mensualmente,, dentro de los cinco 
primeros diía¿, remitirán a esta. Comisa
ría, declaración jurada de las conservas 
elaboradas y de las cantidades de aceite 
empleadas en d'idha elaboración,, con. 
arreglo al modelo oficial, con objeto de 
ir anotando las cantidades empleadas «n 
las respectivas coentiis de depósito de 
cada fabricante, para restarlas del cupo 
recibido, hasta su total cancelación. 

Dichas declaraciones deberán M&t for
malizadas todos los meses, por aquellas 
fabricantes que hayan recibido" existen
cias de aceite1 a cuénta de su cupo, a 
partir del 1.0 de agosto''en que efec
tuarán la primera declaración; debien
do .remitir pa^te negativo, aquéllos que 
no hubiesen fabricado. durante ê  mes 

Lo que hago público para genera! co
nocimiento. .* > 
. L a Coruña, 17 de julio de 194̂ .-—El 

Comisario de Recursos, Tntóhip Q u i ñ o ' 
nes Robles. 

Resultaron b r i l l a n t í s i m a fss f ^ l r ^ S ^ - . Z J ^ l n V n ^ T M f Í 
ciones ^l igiosas c e t o b r a d a s ^ ^ S ^ ^ S S ^ V ^ S f J ^ 
«a^rwiwdin Sn»,, m r ú i v * A~ n** ^ i t ^ L B^l l l®rat<> . d e s p u é s de destacada parroquia con motivo d© lias jfestltwiL 
dactes de Santa Marina y de Nuestra 
S e ñ o r a dei Carmenv h a b i é n d o dirigi
do e l canto de las misas é l joven se
minarista s e ñ o r Oondheiro Uesta, hijo 
del seoretarlo municipial,, don Angel, 
a l que a c o m p a ñ a r o n los s e ñ o r e s c u 
ras ¡párrocos de Jiianceda y Castro, 
con l a Orquestina de Cesuras; predi-

ac tuac ión , l a s e ñ o r i t a L a l l t a Blanco 
Díaz , h i j a d© nuestro antiguo com
p a ñ e r o en Ja Prensa don J o s é Blanco 
Meizoso y sobrina de l a notable dibu 
jante coruñesa Lol i ta DlaB ^ . l i ñ o , 

—Obtuvo la ca l iñeac ióa de notable 
en «1 examen d© Estado l a s e ñ o r i t a 
Blanquita Ar ias Arrojo, 

WAJ15ROS.-nHa llegado de Castro 
Galdelas (Orense) l a s eñor i ta Gloria 
•Losada, para pasar unos día» con sus 
primos, loa s eñores de P é r e z Hervada. 

—Llegaron de Zaragoza para pasar 
unce días con su familia, tan consi1-
d erad a en L a Coruña, ei caipitán de 
Av iac ión don R a m ó n Buena y su es
posa, naolidla Ricard i ta Oanaiejo. 

—Con «objeto de ¡pasar una tempo
r a d a , con sota padres los ^señores de 
R o d r í g u e z B a r r o (don J o s é . M a r í a ) , 
llegaron de Alicante D . Alfredo Asen . 

Exámenes de Estado 
S A Í í T I A Q O 23.—Se; convoca para 

el p r ó x i m o dia 28, a fas diez de la 
m a ñ a n a , a" ios n ú m e r o s SIS al 843, y 
para las cinco, de la tárete;, d©] 843 
ai 885. 

eio E g e a y su esposa d o ñ a María T«. 
resa R o d r í g u e z Lodeiro'. 

—Sal ió para Guiitiríz con su* madre» 
d'oña Teresa Neira de Gancedo. 

—¡Para pasar una temporada coa 
sus hermanas, iag señoritasr de Blan^ 
co de Obregón, l legó de Madrid con 
sus hijas Merceditas y Amalia, la 
ñ o r a de Magar iños . 

— H a ealido pai'a Tabládil lo < Astot. 
ga) , a pasar la temporada veraniega, 
c!oñ María Glori^, Criado, viuda de 
Mart ínez , a c o m p a ñ a d a de .gu b ^ N^-
na y eu primo don Marra el m á s y 
Blas. 

—Salieron para Guitíiríz don lwosu' 
c i ó Mart ínez , s u esposa e hijas Leon= 
ció , Raquel y Mari ta. 

— L l e g ó de V i l l a g a r t í a nuestro a.tu 
tiguo convecino don Ricardo Urioste, 

E L I D E A L G A L L E O O 
e s t á a fa venta en Oarbalío, casa de 
R a m ó n Castro, a las nueve de la ma.< 
ñ a ñ a . 

ANUNCIOS 
A í q u i í e r e s 

RAVns Y ^ amones 

U Q u I t l á n 

m a r á n parte en el concurso bipáoo. 
don íecc i«n iado , el p a d r ó n m u 

nicipal de los habitantes de este t é r . 
mino, queda expuesto a l p í M i c o en 

j las oficinas municipiaies, negociado 
N e t í B r ^ 0 ^ - P1?1' Venéreo. Sífilis séptamo, durante el plazo de quince 

^AHOT8^ de J A días , p a r a las redlamaciones que jWx>-
a 1 V ÚÍA o ft10!1 Consulta: De 10 Cedan 
' * ^ W & # l a J ^ £ m Andrés 117-2.* 
* l ,•• P i n o l e A r a m b u r u w i a o 

^mefifideg def ooror^n y de les V I C O , 23.—A partir de m a ñ a n a s* 
p^oioederá a hacer un reparto de astó. 

1 car, a razón de 200 gramos por per. 
ieona. ' 

R I V E I R A 

Con el fin de conmemorar la fecha | 
del í8 dle julio, aniversario del glorioso 
Alzamiento, se celebraron los siguien- j 
tes actos : • . / , , . . j 

; A ías diez de la mañana se reunieron j 
en acto verdaderamente patriótico y e» . 
tilo naciohal-síndücalista, todos ios pa^ 
maradas de la localidad, incluida !a Sec-i 
ción Femenina, Pronunció un discurso!. 
el delegado del Frente de Juventudes. 1 

! Novo Romeo, leyéndose a continuación [ 
por el d'elegadp sindical, caanarada Agrá- Í 
fojo Otero, el discurso pronunciado por I 
el ddegado uaciónal de Sindicatos, Sanz I 
Hórreo, Ambas ihitervenckmes: fueron! 
aplaudidísimas. Seguidamente se proce-j 
dió al reparto de cartilllas pata la Obra 

"""ttoífJ3 en ^ í e n n e f í a d ^ / t p ! a u Hc^ar. Como final se cantaron los ! 
.topaSte^nT1?!0' y m e n t a d -himiios réglamentaTios,. .dandq los gri-j 

| tos de i Franco, Ifrattc?, Franco! ¡Arr i - j 
! ba EspañaI, por el jefe local, que fue1 
i ron contestados con el mayor- entusias-1 
mo. . ' • . 

rt*1?™ de la Tnho " • 7 , » v ' v " ' c « i A las doce de k mañana se celebfó 
^ ?Í*i»HoWltaa«9 H^1 t>sls/ ^ E»t<irn>• i en la iglesia parroquiail una solemne I 
« ^ í a d de I > l i £ a í s i f Í K ^ 0 religiosa, a la que asistieroni 

^ « i f e ^ t ó : 1 ^ : S f f a f t V ^ t u n t o m r á ; s J -
ción Fem^nin^ y otros muchos cama 

SERVICIO MARITIMO DIARIO ENTRE 
I I Ferrol del Caudillo y La Coruña 

Mtercamáas y Viajeros. Se Pecojen f entregan encargos a domicilio 
JSalidas de E L SflSRROL 8 m a ñ a n a 

' " L A OCXRfÜÍÍA' 7̂ 30 tarde 
I H F O R M E S : . 
E N L A C O m T Ñ A , m m O W MOMMA., TeCáfOno 2816. 
E N E L m S m O h t Oficinas de la oanpresa, E R U T O S SAAVESDCEIA 50 2 

y en e] toísal del antisMo Quiosco de Bonil la (muelle) 
TEJDEtFONOS, 382 y 834 

es* 
sanjere. 

M e s K d T H f i £ S T ) e c ^ ! i s ; t a en énfer . 
^ 38 ? . v9U»a y nróstata. 
^ 'ftavp^ o A f u t r a d a ñor la 

^ « i a i S 0 ! ? ^ G E N E R A L ' 
^ 3 / o n 1 ^ 4 ° } « l í e m e d ' a d e s ^ 

" ^ ^ i ^ ^ j ^ ^ t t o P e q u e ñ o 22 

Vfa. fM ^ r o t e C r u z a d o " 

ft&suita: ge í t 0 . T, « ú n t a l e s 

Q« B e n g o c h e a 

C O M P R O 
EL Q U E MAS P A G A E N ESPAÑA 
T A S A D O R A U T O R I Z A D O 
T O D O S L O S D I A S D E 11 A Z. 

T O D A C L A S E DE J O Y A S . I 
B R I L L A Ñ T É S , P E R L A S 

— Y ESMERALDAS -

H O T E 1 S E V I L L A 
O L M O S , 29 

A V I S O S : Te lé fono , 22751 

a l l A jQjpíp - . ̂  gomo, h 

BARACHOL 
C o n t r a l a s e n f e r m e d a d e s d e 

l a p i e l y c u e r o c a b e l l u d o , 

e c z e m a s , e r u p c i o n e s y g r a 

n o s . S u p r i m e e l p i c o r . 

(CeneuíFá Sanitaria nüm. 1 1 Í 2 ) 

O A J O S y plSOfe 
esp léndidos eo 

oasa de nuera 
oonstruoolón se 
ilgullan. Informes 
en Socorro n ó -
mero 10. 20050 

O f e r t a s 

D A R A anmicips 
* cios - en esta 

Sección y todas 
las demás de este 
Periódico A G E N 
C I A P A N T O S , 
Riego de Agua, 
10, i.*. Teléfono 
2033. 22818 

, T I tre cortador 
toda garantía, ee 
ofreoe. Razón; E l 
Cisne, Juana de 
Vega. 35. 22722 

P é r d i d a s 

O E R I X E D A relpij 
poilsera ¿le .se-

ñorita . e í día 20 
desde. Sta. Mar 
g-arita hasta Sa; 
Andrés, con ini 
c ía les grabada. 
XJ. M. 24-4-1986 
S© gart i f icará. su 
valor entréigán-
doio Santa Már-
garita. 32. E5s~ 
tanco. 

V e n t a s 

p O M E D O R 
completo, ra

zón Ntra. Sra. del 
Rosario (Derribo) 
13, 2.0 de 2 a 4 
¿arde, 3^%Ú 
y t B N D O codhe'-

citó niño Auen 
e s t a d i o . H a z a 
Otense, ¿f, 4.0 

M A Q U I N A S de 
v a p o r ; Se 

venden dos m á 
quinas de alta v 
baja, de 103 H . P. 
efectivos; u n a , 
aplicación marina 
y otra terrestre. 
Ambas construc
ción inglesa, muy 
sólida. Precio eco
nómico. Talleres 
mecánicos Unflu-
kas. Uruguay; 30. 
Vigo. 2281' 

frente a la fe
r i a se vende casa 
de cuatro facha- , 
das, con huerta, 
servicio de agua v 
un solar un ida 
P a r a lofonnsst 
Notaría de d<sn 
Manuel Baraireji: 

de Arellano. B e -
tañaos. . 22??? 
V a n o s 

S u b a s t a s 

gUBASTA de la 
casa número 

110 "de lá calle de 

A S U N T O S . 
c u m e a t ^ : # 

TrlbuTiaiies, 3 ü z 
•gados, Ofioínei? 
Esfiado. Rlcas-at 

ü ~ ' fL .Cr " 1 — Seoane Rodrigue la forre, que se P r o ^ ^ C m 
celebrara el día 7 t6v pP(7ueao. 54 
de agosto a las 12 11 k9 
en la Notaría del 
Sr . Banet (Real 
69, i.*) donde 
obran las condi
ciones. 22842 
I M P U E S T A . Pi 

da presupuee. 
tos para sus tra
bajos & "Bl Ideai 

m u m m m 



L o s J a p o n e s e s e f e c t u a r o n 
o t r o d e s e m b a r c o 
e n N u e v a G u i n e a 

JílEíLBOUIRNíE, 23^—Comunicado de! 
^Duarteí general aliado en Australia: 

"En enemigo efectuó un desembarco 
jfcí Norte de Pa.puasia. en un punto no 
©capado por las fuerzas aliadas. El con
voy enemigo fué descubierto por el ser-
yrcio de reconocimiento y nuestra avia-
jirión efectuó una serie de bombardeos y 
¡Btaiques de ametralladora contra los bu-
tpits y barcas de desembarco, así cómo 
¡contra las fuerzas que se encontraban 
en la orilla, durando esta acción toda 
U jornada. 

'En Tímor, una unidad aérea aliada en 
servicio de reconocimiento, bombardeó 
ligeramente ÍQS cuarteles enemigos".— 
ÍBFE). 

* * • 
MELBQURNE, 23.—Un comunicado 

complementario del Cuartel general̂  alia
do en Australia, precisa que el número 
de japoneses desembarrados al Norte de 
Nueva Guinea en la mañana del 22 de 
junio, es de 1.500 a 2.500 y que estl 
desembarco constituye una nueva ame
naza a Port Moresby,—(EFEh 

S £ E N C U E N T R A 
en Sevilla 

eí Inspector jefe 
la Escuadrilla 

' Azul 
SEVIULA. 23.—Ha Uegajdo ¿i avia-

¡éor don Julio Salvador, que fué se
gundo jefe de la escuadrilla del ma-
logrado García Mora'to. En la actua-
íid'ad es inspector jefe d« las fuerza^ 
aéreas españolas agregadas a la Di-
.visión Azul.—(CIFRA). 

# * * 1 
MADRIÍ). 23.—El próximo dia 24> 

ia las nueve de la mañana, se cele, 
b rk rá la misa mensuaj por el alma 

los caídos de nuestra gloriosa D5-
fwisión Azul, organizada, como las an
teriores, por la Jefatura provincial 
íáel Movimiento,—(CIFRA). 

MADRID. 23.—Representación 
ia División Española de Voluntarios. 
Existiendo algunós voluntarios o fa-
snillares de éstos que no han perci-
büdo aún los haberes que les corres-
fconcJen en el Ejército -alemán, debido-
o. que su regreso a España, o baja 

po-r muerte, tuvo lugar en fecha ante, 
ribir a la redacción de los formularios 
Ique eran base de la reclama.ción o al 
(extravío por circunstancias de guerra 
ide los que suscribieron en algunas 
femidade» que componen la División, se 
Advierte que en la Representación de 
iMadirid Españoleto. número 15 exis-

[I Sr, M u Súler ívü 
visital por el MmUi 

o Moya! ü DJotei ferro 
MADRID. 23,— En el Palacio de 

Sanita Cruz, el ministro de Aeuntos 
Exteriores ha recibido hoy al Emba
jador de Portugal, que le presentó a 
su compatriota don Antonio Perfo, 
delegado de Prensa y Propaganda del 
Gobierno ' de Lisboa. ; 

Don Ramón Serrano Súñer mantu
vo con los 'visitantes una larga y afec
tuosa conversación, deseando al ilus-' 
fere huésped una grata estancia entre 
nosotros.—(CIFRA), 

ha sido minado 
BERLIN, 23 —En IOÍS cen ros milita

res berlineses se dice que el lento des-
arrollo de las operaciones anite Rostov 
ee, debe al hecho de Q ê esta ciudad 
ha sido minada, según parece. 

Se cree que mañana podrán ser fa
cilitados datos precisos sobre la masa 
de tropas que defienden Rostov.— 
(EFE). 

Puede producirse 
un nuevo S e d á n 

en la zona 
K u r c h - R o s t o v - V o r o n e j 

D i c e e l r e d a c t o r m i l i t a r 

d e f a D . N . B . 

BmRXJN 23.—Según el redactor 
mili tar de la aigencia D. N . B. pue
de producirse un nuevo Sedán 1942 
en la zona de batalla Kurs-Rostov y 
Voronej-Salingrado. L O S ataques_ so
viéticos en la zona de Voronej se 
hacen con fuertes reservas que pro
bablemente necesitarán lós soviets 
para otros frentes ahora inactivos 
Existe la posibilidad, según ha he
cho saber el propio enemigo por 
mediación de la agencia Exohánge 
Telepraph, de que por primera vez 
se pierda un gran ejército. Aun se 
lucha en la zona correspondiente a 
Tintioclieako, pero pronto se pasará 
a la que está encomendada al ge
neral Vorochiiof, encargado de de
fender el Voiga inferior entre Sta-
lingrado y •Astra.kán. Es de esperar 
un gran esfuerzo defensivo por parte 
rusa al Sur del Don, siguiendo las 
órdenes de Timochenko. 

Por lo que a Egipto se refiere el 
redactor mil i tar de la D. N . B, afir, 
ma que la espera parece haber ter-
minádo rápidamente y que el abas
tecimiento de Rommeft funcioná bien 
e incluso muy bien.—(ipIFE.) 

ten uno» impresos que, rellenados por 
los mteresadoa y como cteclaración j u . 
rada, pueden servir dé* base para .el 
percibo áts aquéllos, una vez los infor
men en da División, adonde deben ser 
remitidos por conducto de la citada 
repr esentaoi ón.—(CIFRA). 

CfíOMCA Dt vtcm 

T G 
VIGHY, 23.— (Crónica telefónica 

t é l enviado especial de la Agencia 
E F E ) , 6 

"Mientras el vencedor no lo defi. 
üa , Europa no será m á s que una pa
labra". La afirmación corresponde a 
•"L'Acrion Francaise", firmada por 
BU director, Charles Maurras, que si 
en política inferior batalla sin tregua 
contra él ex frente popular, en la ex
terior no se muerde la. lengua para 

• aventurar tan extraños conceptos. 
No es la primera vez que "surgen 

estas reservas sobre la nueva Euro
pa en medio de la plena campaña 
oficiar pro-colahoración. Como es ló
gico, ya no nos producen estupor, 
aunque sí otra sensación. A Maurras 
le parece, por ejemplo, la cosa m á s 
matural del mundo escribir en Fran„ 
Cía y en 1942 que Europa "no' es más 
que una palabra" y que "a lo sumo 
podría añadirse que se trata de una 
palabra- que señalará- una ausencia 
,de Inglaterra a. condición de que I n 
glaterra sea aplastada por comple-
¡to. lo que todavía es dudoso". 

Pero aun hay más . Como pi-ólogo 
a tal teoría Maurrag dice que todo 
depende del 1 vencedor. Que Europa 
s e r á agradable o desagradable, según 
quiera ese vencedor. Y que a él co
rresponde decir y escribir sí "resul
t a r á o no dulce y habitable esa Eu
ropa, antes de que nosotros nos ian . 
cemos a cantar y bailar de alegría 
m á s bien que a. llorar todag las lá
grimas, de nuestro cuerpo". Las con-
tradicclpnes de Miaurras en política 
¡exterior alcanzan aquí su grado más 
perfecto. 

Dejemos el coméntario. que a nos_ 
btros corresponde, sólo informar. Y 
agreguemos que Maurrag- añade la 
Igaráfeola de una Francia novia' de 

^ ¿Europa, que no puede dar al part i 
dario de este matrimonio—Paul Ri-

> 6 S — g a r a n t í a alguna die felicidad. 
En cnanto al interior—^problema 

político de F r a n c i a — " L ' A c t i o n 
Francaise" dice que había parecido, 
en cierta, ocasión, que el lema " L L 
bertad Igualdad, Fraternidad" era 
sustituido por el de "Trabajo. Fami
lia, Patria"; pero resulta que, inter
pretando a su, gusto ciertas decdara-

"eiones gubernamentales, es un sec
tor—subraya—aventura definiciones 
aeorepnMitíaqas y fíeosocialistas, y 

nuevo SO" 

P o r L . M é n d e z D o m i n g u e z 
cialismo se rá diictatorial, al menos 
para imponerse en sus comienzos. La 
ú l t ima consecuencia de Maurras: Si 
el jefe tiene derecho a lamentarse, 
como lo hace de sus subordinados, es 
porque ellos hacen levantar la cabe. 

, za a gentes de ideaos que Se creían 
' enterradas para .siempre. 

¡Con qué oportunidad acaba. de 
aparecer "Diario de Paris" — "Pa= 
riser Tagebudh 1938. 1939. 1940"— 
es un libro a lemán escrito,por Lo= 
thar. Libro perspicaz sobre Francia 
y la vida francesa. Un hombre po
lítico, en especial, es estudiado: Cíe» 
menceau., Y frente a Glemenceau, 
Bismai'ck. Se, analizan analogías' y 
diferencias entre ambos gobernantes. 
Clemenceau odiaba todo lo alemán, 
el estado alemán, ia propia idea de 
Alemania, etc. Bismarck no tenia 
rencor hacia Francia., Bismarck 
amaba a su país, a su tierra, a la pa 
tria, a su mujer—Johanna—y a ios 
niños, al pueblo a lemán, etc. Pero 
no detestaba a Francia. Hablaba el 
francés con facilidad. Conocía las 
debilidades y las cualidades "del ca, 
rácteB'francés. No despreciaba el pe* 
agro que consti tuía Francia con su 
especial constitución política y el ca
rác ter de su pueblo; p^ro " iamás fue 
un roonstmo'-. Aquí—«egún el a u . 
tcr—-reside la diferencia más aguda 
entre los dos homibres de Es^.do. 
Bismarck se mostraba decidido a de
jar crecer, todas las fuerzas sanas 
que encontraba delante y propicias 
"a la participación en un oî d«.n cons. 
inactivo del que todavía ayer era su 
adversario". Clemenceau no conocía 
oiás que el odio. "En mi vida-ndice 
el "ti^re"—he §itíO' siempre mitad 
anarquista; y mitad conservador". Y 
anarquis ta^omenU el autor—4o 
era insupérable. ' Su obra política e» 
taba marcada con el sello de ía anar
quía, de lo inorgánico. Según el pro
fesor Nvleers, quizás por eso se hun
did tal labor. La, de Bismarck pue
de, en cambio, ser utilizada- por el 
nacionalsocialismo. , 

Un-viajero - suizo—el cola-borador 
de 'La Depeohe" en su edición fran
cesa—afirma hoy, sin ir m á s lejos, 
que "muchas de las cosas que el Ma
risca] estima necesarias para el re
surgimiento de Francia están aun 
lejos de encontrarse a punto en buen 
tamino siquiera", Y observa, como 

El S. N . del Trigo 
comprará 
en* Galicia 

únicamente trigo 
y judías 

MADRID, 23.—El B. O. del Estado 
publicará mañana una Orden ote A g r i . 
cultura por la aue, en atención a las 
modalidades, agrícolas especiales de 
Galicia, Asturias y Santander, se 
pone que el Servicio Nacional del Tri^-
go comprará en lag mismas única-
mentr^, trigo y judías; No obstante, y 
a efectos estadísticas, los cultivadores 
de los demá« procíuctos intervenidos 
por la Orden defl Millî er*1¡0 d* A ^ 1 -
cultura de ^> gd mayo de 1942, ven
drán obligados a presentar sus decla
raciones de supeF&c'e sembrad» y co-
secha obt en i ¿'a. 

El artículo cuarto de la citada orden 
da normas sobre las reservas que,de los 
productos intefvenidos podrán hacer pa
ra sí, sus farniliares o sus servidores, 
los productores de los artículos citados. 

El artículo quinto dice que las cen
trales reguladoras de productos agríco
las, afectas a la Comisarías de recur
sos, servirán de ÍRtermediarias para la 
compra de trigo y judías.' 

ESI articulo sexto da normas so
bre circulación, de lo® dos citados 
productos. En ,€l articulo, séptimo se 
fijan log precios según las varíe» 
dades y las provincias. E l artículo oc_ 
tavo dispone que el S. N . del T. bo
nificará con diez, pesetas por quintal 
métr ico todo ©1 t^rígo que se entre
gue en sus almacenes antes del p r i 
mero de febero d© 1943. 

El artículo noveno señala lo* pre
cios de venta, y da normas sobre los 
transportes. 

El décimo dice que ©1 Comisario de 
Recursos propondrá, a la Delegación 
Nacional del S, N . T. el empleo del 
maiz como pienso de ganado. Ia cual 
someterá dicha propuesta a la supe
rior aprobación del ,C5omlsario General 
de Aba-stecimientc» y Transpotfces.— 
(OEPRA). 

LA C O R U Ñ A , VIERNES, 24 DE J U H Q p g 1 9 4 2 " ^ ^ 

E s p a ñ a , e n l a h o r a 
a c t u a l d e l m u n d f l 

"Solos y por nuestra propia; volun' 
tad ñ o r alsariamos si un asar pudiese 
traer a nuestras fronteras el Comunis
mo u otros peligros circunsfancialmen-' 
te afines", proclamó, con su. vos fir
me y segura de guerrero victorioso e 
indomable, nueslro Caudillo en la glo
riosa efemérides del último t8 de ju
lio. Y coma st quisiese con-aretar y 
afirmar de modo 'más rotundo su vo
luntad, enérgica, puesta al servicio de 
la Nación (¡ue rige, a g r e g ó : " S i el co* 
mtmismo . intentara por segunda yes 
acercarse a nuestras tierras, no vacila
ríamos en poner tres millones, de honi' 
bres frente a él y a quienes intenten 
áyuddrlé*., 

' U n a y otra frase no significan otra 
cosa sino la confirmación de la posi
ción adoptada por España en la pre
sente lucha mundial. No lia sido aho
ra, después de septiembre de TÓ39, 
cuando España fw manifestado su 
franca oposición a l a s . f u é r s a s intrin-
sicamente perversas^—en frase pontífi-

, da—¿el comunismo. Tanto por su 
propio interés, por un elemental instin
to de conservación, como por elegan
cia—que no es poco decir—, España de
claró guerra a muerte al comunismo el 
17 de julio 'de 193Ó. E n aquella misma 
fecha, el comunismo desatóse satánica
mente contra nuestra Patria y con la-
complacencia, primero, y la protección 
aborrecible, después, de sus cómplices, 
asoló el territorio hispano, robó tos 
tesoros de la Nación, desfruyó sus mO' 
numentos e industrias, menguó su r i 
queza agrícola y ., ganadera y perpetré 
la abrumadora serie de crímenes que 
todavía y mientras vivamos- mantendrá 
tensa nuestra indignación. 

Terminada metoriosamenie nuestra 
Cruzada merced al heroísmo del pue
blo español, hecho Ejército bajo el 
mando, indiscutido del Caudillo, estalló 

la guerra mundial que orí • 1 
veintitrés años, la M 
de VersoMcs. De un S í ^ 
recieron las potencias 0 ¿ ^ * 
nuestras guerra de Ibsración H 
cieron su simpatía incondlcSM 
recursos y hasta la sanqye 4 
jos, vertida sobre swlo « / - ^ l 
otro lado, las plutocracia? i f i . i t \ 
democráticas que desi" d ^ A ^ X 
de. 1936 al 1,0 de abril de ¡ L ^ H 
ctlaron en ayudar al c o n u S i t M 
son de España, prolongando a,i, H!*l 
frimtentos y la sanrgia de n u i Z i 
cíente y heroico pueblo,' iJ0í*| 

Frente a este claro deslinde d, 
•pos, España no vaciló en miu 
sus stmpahas hacia %l grup0 J' '''71 
nes que, durante la Cruzada -Tñ 
sieron de nuestra partean c¿„K 
bolchevismo, y cuando, el 22 i? • 
de 1941, 'Alemania emprendió |li'f!l% 
da continental contra la [/. c , 
la juventud española—lo mejor t : 
sano de nuestro pueblo~se okó 
fánea y virilmente en las cnlh^ 
las plazas de todas- las oWadsj L 
giendo un puesto de vangmriin ^ 
grande y decisiva lucha me a}mJ¡ 
rumanos y finlandeses imdabtin « i 
frente del Este. Y allá se fué m*, 
heroica División Azul, al nm^'í 
uno de los más prestigiosos geJ 
del Ejército español, y allá perm̂ , 
todavía, triunfante en todas hs 
nes en que interviene, con el am % 
premas, de compartir la gloria nstW 
va de la derrota final del commsd 

Ellos soth—nuestros valienks, 
torios, tantas veces ponderados for i 
Führer—el símbolo vivo y falfi^ 
de la voluntad española en esta lbn| 
crucial de la historia de lo. 

J. L. BOGAIAAI» 

ME 
LA HABANA. 23.--: Ha llegado a 

este puerto el trajsa'lántlco español 
"Manques de Comillas" con objeto de 
reanudar el tráfico entre España y 
Cuba, suspendido desde noviembre pa
sado, con motivo de la enf-mda de Es
tados Unidos en la guerra.—(EPE). 

la revolución nacional no es hasta 
ahora más que una declaración ge
neral y que sus líneas directoras no 
tienen trasos en la realidad. Un do» 
eumenío tan interesante como la 
Carta de Trabajo, y que constituye 
ü¡n punto de vista- original y bien 
francés sobre el probrema económi
co y social, no h^ podido- encontrar 
«•.odavia su aplicación. La literatura, 
en cambio, no se detiene ante nada. 
Y un critico afirmaba esta m a ñ a n a 
cpje "Francia tiene hoy m á s necesi-
aad que nunca de seguir el camino 
de las águiles y entregarse con pa. * 
sión a las banderas que cubrieron 
Europa desde Cádiz hasta Moscú". 
Añade que los franceses olvidan que 
constituyen una gran nación, y ter-
manaj con un paralelo Napoleóri-Tay_ 
llerand. que es m u y ventajoso para 
éj diplomático. Hasta los niños de 
la.? escuelas conocen, la. obra de Tay-
Ilerand y de la diplomacia; francesa. 

No será- preciso resupitarlo aquí, 
donde ya no hay espacio. Pero no 
será mucho suponer—eso sí—que 
Maurras podría ser suspendido si 
Ta^ikrand ¡g examnara. 

(íLa reorganización de las 
ha llegado a feliz término, y 
instruoclón salen numerosas 
festónales que con su espíritu 
savia a nuestros Ejércitos. 

E n el reclutamiento hemo 
en el funcionamiento de las 
mentó no sdio se ha reparado 
tros parques, sino que se ha 
te con las nuevas construcel 

• . (De! discurso deí) Cau 

fuerzas de Tierra, Mar y 
de los nuevos esntros díl 

promociones de oficiales proJ 
y preparación llevan nuevij 

s llegado ya a la nom 
quintas, y en orden al 

ef inmenso arsenal de nuM-j 
aumentado consIdepablemíM 

ones y de los modernos tlpor 
díllo ante el Consejo Nacionolj 

i i CiiUpiiHillti 
Fué inaugurado ayer j ^ S i e! ejército f | 

derrumba puei 
considerarse 

ImposlWe ganar talado en !os m 
pinore 
A l a c t o o s i s f i e r o n l a s 

fer 
ts rasas fas 

OEHOEaDOjIiLA, 23.—Ha sido ínau-
gurado gl campamento internacional 
femenino "Sa^ta Fe", ins-taílado y re-
g-ido ñor la. r>el€g-ación proinncial del 
Frente de Juventudes en una magní
fica casa, gn el centro de log inmensos 
pinares de la Puenfria. A él asisten ¿ 
más ed un centenar de camaradlas en_ 
tre españolas e hijas de españoles re-
sidentes en Francia, Italia y Alsma-
nia, que disfrutarán !a alegre vida de 
campamento durante veinte dlss. 

Al acto de apertura han asiatido la 
delegada nacional d'e la Sección Fe
menina, el delegado nacional, del Fren
te de Juventudes, y numerosas jerar-
qwía-s italianas, entre- lae que se en. 
contraban Luis Gatií, conseejro na-
ciional y secretario federal del Parteo 
fascista y se.gundo jefe de Estado 
Mayor ¿le 1 ^ Juventudes italianas; la 
comandante de la Academia femenina 
de Orbíetto y la inspectora general de 
los Faiscios, 1 

Después dé . vási'.ar de teñid amen-t« 
•todas las dependencias y servicios tiei 
campamento. las jerarquías presencia
ron el acto 5alenme de arriar bande
ras y la oración ante la cruz de los 
caídos. Tras unos momentos de cama
radería &e sirvió ia cena en franca 
hermandad y alegría entre todas las 
caniaradas que, rápidamente, han 
comprendido ia sana alegría y disci
plina da la Falange.. 

Posteriormente, se entonaron mag. 
niñeas y numerotae canciones y mar
chas regiona es. Es a es la vida en 
los ca-mpamenitOs del Frente de Ju
ventudes, gracias a cuya organización, { 
aquellos compatriotas que no conocer! 
España, la entenderán y sentirán en 
sus corazones en éstos Albergues tos. 
talados en rincones de la 'Patria, aJ 
amparo de una cruz y una bandera.— 
í CIFRA). 

y a n q u i 

W A S H I N G T O N , ¿j--1^.8 ''^ 
mientoh actuales en., todos los % 
sobre todo en el S O T ^ X O . son ro 
mdos como muy graves. C0™;; .'• 
trata, en una alocución W W*]. 
rá por radio, de '"la S / ^ i ® ; 
tuación de la guerra". EI «¿"-v 
irald" declara lo siguiente: _ -«s , 
ffirmes de fuentes muy V™*™ M 
Embajada rusa, ía situación Q« 
es -tan grave que las na^0"c5lyofí 
encuentran amenazadas de Ia "YJJ.I 
las. crisis, desde Dunquerque; . 
ejérci to rojo se derrumbase. ) 
siderarse como imposible e » 
guerra".—-(EFE), ^ 

L E T R A S i l« f^ 

! acaba de P ^ ¿ , 
número del ^ ^ 
julio. Selecta * 
plia lectura <1ae¿ e< 
porcionará ^ ,-.t1i, 
dable entreten^ 
to a usted, ^ ^ 
y sus hijon en ^ 
caciones. 

Venta en l i b r e r i m y ^ 

Alfonso K l , 4, —* 


